
ERRO
A edição de sábado de A Tri-

buna Piracicabana teve um erro
em relação à data. Nas páginas
internas, saíram as datas erra-
das. O correto é 05 de fevereiro
de 2022 e não 29 de janeiro de
2022. Acontece, mas está feito o
registro, agradecendo aos leitores
e colaboradores que alertaram.

TREVISAN
As brigas políticas na praça

acontecem todos os dias. O Capiau
lamenta que, entre o vereador La-
ércio Trevisan Junior (PL) e o vice-
presidente do PCdoB, Francys Al-
meida, tenha sido acirrada a en-
crenca, depois da decisão da Jus-
tiça, em primeira instância, ter
condenado o parlamentar por
ameaça. Francys, por sua vez,
não perdoou e publicou, como
matéria paga, meia página: “con-
denado”. O Capiau ficou saben-
do, pelo comercial, que está re-
petindo a dose na edição de hoje.

ENCONTRO
Inesperadamente, encontra-

ram-se ontem na redação de A
Tribuna Piracicabana a presi-
dente do PDT local, Carolinha
Angelelli, e o vice-presidente do
PCdoB, Francys Almeida. Con-
versaram bastante, mas Caroli-
na não admite outro candidato
senão o ex-governador Ciro Go-
mes (PDT) para o Palácio do Pla-
nalto. Francys, por sua vez, enten-
de que, no segundo turno, tem que
conversar sempre. Tudo na paz.

CEZINHA
Segundo o pastor e ex-de-

putado estadual Dilmo dos San-
tos (PSD), Cezinha de Madurei-
ra enviou mais de uma dezena
de milhões em verbas para Pi-
racicaba. Para ele, esse argu-
mento derruba as mentiras das
redes sociais que tentam desme-
recer o trabalho do parlamen-
tar cristão, da Igreja Assembleia
de Deus-Ministério Madureira.

DILMO — I
Em reunião de líderes, sába-

do, o pastor Dilmo dos Santos, que
preside o Diretório Municipal do
PSD em Piracicaba, enfatizou:
"Tomem vacina, não vira jacaré,
isso é conversa mentirosa, já to-
mei a terceira e estou procurando
a quarta dose". Vacina, sim; óti-
mo exemplo, ótimo conselho.

DILMO — II
Ainda na reunião de sáv-

bado, o pastor Dilmo dos San-
tos enfatizou que a Igreja cui-
da, tem distanciamento, se
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protege; diferente do Carnaval,
que, muitas vezes, tem excessos.
Realmente não dá para compa-
rar. É questão de bom senso.

DILMO — III
Segundo o pastor Dilmo

dos Santos, a igreja (diversas
denominações) exerce papel fun-
damental na sociedade, um lu-
gar onde há paz e conforto aos
corações, um hospital espiritu-
al. Por isso, é essencial e não faz
sentido fechar. De política, es-
pecialmente do seu partido na ci-
dade, o PSD, o ex-deputado esta-
dual pelo PV pouco comenta.

DIEESE — I
Segundo Carlos Calcinha, da

Prefeitura, o salário mínimo neces-
sário de janeiro de 2022, de acordo
com o DIEESE, é de R$5.997,14.
Em torno de 800 dólares, ou
700 euros. Assim, é na Suécia.

DIEESE — II
Inconformado com a desi-

gualdade, Carlos Calcinha, que é
servidor municipal, emenda:
"Põe um monte de Francys e um
monte de Calcinha no poder,
damos uma limpeza na desigual-
dade de renda." Será? O Capiau,
idoso e cansado, precisa pensar
um pouco mais para responder.

MIDORI
A funcionária de carreira

Patrícia Midori assumiu o De-
partamento Jurídico da Câma-
ra Municipal de Piracicaba, após
o pedido de exoneração de Lau-
ra Checoli. Querida dos servido-
res, Patrícia Midori soube apro-
veitar o vácuo de poder. E de
forma correta, naturalmente.

ELEFANTE
Zezinho Pereira (DEM), em

live, chamou o prefeito Luciano
Almeida (DEM) de “elefante em
uma sala de cristal”. É a prova,
Zezinho e Luciano, que não há
partido no Brasil, e em muitos lu-
gares do mundo. Ninguem segue
o “livrinho” de qualquer legenda.

LIVRINHO
Por exemplo, o Cidadania vem

do PPS, que sintetizava os mem-
bros do “partidão”, o PCB (Parti-
do Comunista Brasileiro). Agora,
o CID, que é o Cidadania, junta-se
com PSDB, que é o da Social De-
mocracia Brasileira. É mole?

RAPIDAMENTE
Ontem, os ministros Edson

Fachin e Alexandre de Morais, do
Supremo Tribunal Federal, foram
ao encontro do presidente Jair
Bolsonaro (PL?). Objetivo é o con-
vite para que o chefe da Nação
esteja numa sessão especial do
TSE (Tribunal Superior Eleitoral).
Foi “bom dia e até logo”. Somen-
te. Que jeito de fazer política!

Aguenta o tranco, Trevisan!

O Príncipe das
 Trevas, o polí-
tico que bra-

dava para todo lado
que o ex-prefeito Bar-
jas Negri (PSDB) era
condenado, agora é
condenado! Nada
como um dia após o
outro e uma noite no
meio, pois o mundo
dá voltas mesmo. Logo tu, ó
Príncipe das Trevas, que pressi-
ona policiais, delegados, levan-
do a erro e cometendo injusti-
ças! Logo tu, grande fraude! Que
ameaça, intimida e mente! Ago-
ra, prova do próprio veneno!
Aguenta o tranco, Trevisan.

Romanos 8.33, nas Sagra-
das Escrituras, garante: "Quem
intentará acusação contra os es-
colhidos de Deus? É Deus quem
os justifica." Faça mais injusti-
ças contra pessoas queridas por
Deus, afronte e minta, Trevisan.

Ainda é pouco! O mai-
or castigo não é a sua
condenação — mesmo
que em primeira ins-
tância; o maior casti-
go é ser a maior con-
tradição da história
recente da política
local. És, Trevisan,
a  encarnação  do
que há de mais ma-

ligno e seu fim está próximo,
pois a justiça divina, Prínci-
pe das Trevas, não falha.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
bacharel em Direito
a p r o v a d o  n a  O A -
BSP, militante polí-
tico em Piracicaba
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ZONA RURAL — Equipes da Prefeitura Municipal de Piracicaba realizaram manutenção sábado até o
início da noite na Ponte da Estrada do Santa Isabel, para garantir que moradores não ficassem ilhados. A8

Luciano anuncia dois novos
secretários; Gabriel afasta-se;

Educação tem interino
Guilherme Monaco de Mello assume a Procuradoria Geral, Sérgio Chaim acumula
presidência da Emdhap e Ipplap e Bruno Cesar Roza assume a Secretaria da Educação

O advogado Guilherme Monaco de Mello
assume a Procuradoria Geral

Bruno Cesar Roza ficará à frente
da Educação, interinamente

Sérgio Chaim vai acumular a
presidência da Emdhap e do Ipplap

Fotos: Divulgação

O prefeito Luciano Almeida
anunciou novos nomes para a
Procuradoria Geral, Instituto de
Pesquisas e Planejamento de Pi-
racicaba (Ipplap) e Secretaria Mu-
nicipal de Educação. Guilherme
Monaco de Mello assume a Pro-
curadoria, Sérgio Maluf Chaim,
que é presidente da Empresa Mu-
nicipal de Habitação (Emdhap),
acumulará a presidência do Ip-
plap, que era ocupada por Daniel
Rosenthal. Bruno Cesar Roza as-
sumirá, interinamente, a Educa-
ção, no lugar de Gabriel Ferrato,
que se afasta para fazer um tra-
tamento de saúde. Dionísio e Ro-
senthal deixam os cargos a pedi-

do, para assumirem outros com-
promissos profissionais. Ferrato,
que também é vice-prefeito, se
afasta temporariamente do car-
go de secretário de Educação
para cuidar da saúde. Ferrato
passou mal na última semana e
está em tratamento médico.

BRUNO — Bruno Cesar
Roza, que ficará à frente da
Educação, é graduado em direi-
to pelo Centro Universitário de
Araras Dr. Edmundo Ulson,
com pós-graduação em gestão
pública pela Universidade Fede-
ral de São Carlos (UFSCar). Nos
anos de 2013 a 2016, foi chefe
de gabinete na Câmara Munici-

pal de Araras e, em 2017, foi
convidado para assumir o car-
go de secretário municipal de
Administração da Prefeitura de
Araras. Em março de 2019, as-
sumiu como secretário de Edu-
cação daquela cidade, cargo que
ocupou até dezembro de 2020.

MELLO — O advogado Gui-
lherme Monaco de Mello é for-
mado pela Unimep (Universida-
de Metodista de Piracicaba), com
especialização em direito civil e em
direito contratual pela FMU (Fa-
culdades Metropolitanas Unidas)
e em administração de empresas
pela Unimep. Mello fundou o es-
critório Mello Advogados, em

Piracicaba, e, de 2003 a 2007,
foi assessor jurídico da Câmara
Municipal de Rio das Pedras.

CHAIM — Sérgio Chaim, que
é presidente da Emdhap desde ja-
neiro de 2021, é engenheiro civil,
formado pela Escola de Engenha-
ria de São Carlos/Universidade
de São Paulo (EESC/USP), em
1986, com mestrado na North Ca-
rolina State University em 1992.

AGRADECIMENTO — O
prefeito Luciano Almeida agrade-
ceu a Rosenthal e Fábio Dionísio
pelo empenho e dedicação desti-
nados durante a passagem de cada
um pelos dois importantes ór-
gãos do município de Piracicaba.

TELHANORTE PIRACICABA
O gerente Jonas Ol iveira
está determinado em fazer,
da Telhanorte Piracicaba,
uma das maiores empresas
em vendas da região, com
um novo espaço agora mais
amplo. A Telhanorte Piraci-
caba cresceu ainda mais
seu faturamento e prepara a

reinauguração de sua loja.
"É um motivo de alegria e
realização para mim e toda
a equipe que gosta do que
faz, nossa empresa tem ca-
pacidade de expandir ainda
mais e proporcionar para Pi-
racicaba um atendimento de
excelência”, garante Jonas.
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Adelino Francisco
de Oliveira

Apandemia im-
pôs à sociedade
 muitas perdas.

A doença, suas seque-
las e, no limite, a mor-
te trouxeram dores,
impedindo que a vida
cotidiana seguisse seu
fluxo mais normal. A educação
foi profundamente afetada, al-
terando a rotina de toda comu-
nidade educativa e trazendo pre-
juízos enormes ao processo de
ensino-aprendizagem. Como se
mensura as perdas na área da
educação? Qual o caminho
para se minimizar tantos pre-
juízos? As aulas remotas apre-
sentam muitas dificuldades e
exigências específicas para cada
seguimento educacional. Cabe
ao poder público equacionar
tais dificuldades, dando condi-
ções materiais, tecnológicas, pe-
dagógicas e emocionais tanto
para os educadoras quanto para
os estudantes e suas famílias.

Aqui é importante indagar:
o que a prefeitura efetivamente
fez na área da educação para que
os prejuízos ao processo de ensi-
no-aprendizagem fossem mitiga-
dos? Quais projetos foram imple-
mentados na educação para o
enfrentamento da pandemia?
Compra de tabletes e garantia de
conectividade por meio de aces-
so gratuito à rede da internet
para os estudantes? Abertura de
linha de financiamento para
aquisição de equipamentos tec-
nológicos para o conjunto de
educadores? Disponibilidade de
recursos pedagógicos para às au-

Valorizar a educação, reconhecer
os direitos dos educadores
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las remotas? Acompa-
nhamento com profissi-
onais das áreas da psi-
cologia e psicopedagogia
para dar suporte emo-
cional à comunidade
educativa? O que a pre-
feitura colocou em prá-
tica como política públi-
ca em prol da educação
na pandemia? Esse é um

debate que a cidade precisa fazer.
O abono assiduidade é um

instrumento de gestão criado para
garantir e estimular a presença
cotidiana dos professores, sem fal-
tas, sem ausências. Mas a covid
impôs as ausências, até por uma
questão de consciência social, para
não se disseminar ainda mais o
coronavírus e suas variantes.
Como considerar a questão da as-
siduidade se o professor contraiu
covid na escola, exercendo suas
responsabilidades pedagógicas? É
justo que o professor que pegou
covid na escola, mediante o pleno
exercício de suas funções profissi-
onais ou mesmo que tenha sido
obrigada a se isolar, ausentando-
se do ambiente escolar, por estar
com suspeitas de covid, seja dupla-
mente punido perdendo o direito
ao abono por assiduidade? Punido
em sua saúde, pela pandemia;
punido ainda economicamente,
pelo corte em seus vencimentos.

Mas os educadores em Pira-
cicaba sofrem outras situações de
injustiça e violações de direitos. A
cidade não tem plano de carreira
para os profissionais da educação.
Pleiteia-se um plano de carreira
construído democraticamente,
com ampla e ativa participação dos
educadores em sua formulação. O
plano de carreira é um estímulo

pessoal importante, além de esta-
belecer um critério transparente e
justo para nomeações e progres-
sões profissionais, rompendo
com práticas de apadrinhamento
e clientelismo na gestão pública.

Em uma postura de desquali-
ficar o conjunto dos educadores, a
prefeitura não tem realizado o pa-
gamento da gratificação para os
monitores dos centros educacio-
nais e creches, não tem também re-
conhecido o direito desses profissi-
onais ao recesso escolar, ferindo o
princípio da isonomia e criando um
clima organizacional muito ruim.
Ora, os servidores da educação não
são todos também educadores?

Em um contexto de salas de
aula com superlotação de alunos,
especialmente nas turmas do pri-
meiro ano, bem no período de al-
fabetização, outro ponto relevante
é que as escolas não contam com a
presença de professores especialis-
tas na área de artes. tal realidade,
além de sobrecarregar os educa-
dores, impossibilita com que os jo-
vens alunos tenham uma forma-
ção mais qualificada e focada nas
várias expressões do campo das
artes – desenho, pintura, musica-
lização, artes cénicas etc –, que são
dimensões tão importantes na di-
nâmica da formação humana.

É justo perder direitos em
uma realidade totalmente fora
da normalidade? É justo cobrar
assiduidade quando se exige,
pelo bem da saúde pública, o iso-
lamento, a não presença? É justo
não receber a gratificação anual
se são todos educadores? É justo
não ter plano de carreira? É jus-
to não ter direto ao recesso es-
colar, sendo todos educadores?
É pedagogicamente justificável
não ter professores especialis-
tas em artes? Questões centrais,
de fundo ético e pedagógico.

Torna-se urgente o debate
público e a participação da socie-
dade civil para refletir temas e
garantir os direitos fundamen-
tais dos educadores, pensando
para a cidade uma educação
complexa e que forme para a ci-
dadania. A educação é o ponto
chave para o desenvolvimento de
uma sociedade. Os educadores
devem ser valorizados, com seus
direitos reconhecidos. O poder
público deve se abrir a toda ne-
gociação e diálogo, colocando-se
como o principal defensor do pri-
mado do direito, da justiça, da
visão democrática de gestão, em
uma cidade que cuida da educa-
ção no presente em vistas de
um futuro promissor, pleno de
possibilidades para os jovens.

———
Adelino Francisco de
Oliveira,  professor
no Instituto Federal,
campus Piracicaba;
Doutor em Filosofia e
Mestre em Ciências
da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br;
@ P r o f _ A d e l i n o _ ;
professor_adelino

Medo do ódio,
medo de odiar

"In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis""In Extremis"

meu medo pessoal
alertou-me para o
sentimento que, va-
garosamente, se me
vai, também, pulsan-
do no coração: o
ódio está surgindo
dentro de mim. Estou
odiando – com amar-
gor de vinagre – o
apequenamento da

nação, a tragédia da fome que
chegou, o desmonte das institui-
ções que já estavam fragilizadas.
Estou odiando políticos irres-
ponsáveis, falsas lideranças e
mentiras de governantes de to-
dos os níveis. Estou odiando o
temor, a sensação, a intuição
de apocalipse que me domina.
E odeio essa minha impotência
de tão pouco poder fazer.

Não há mais que se procu-
rar responsabilizar terceiros.
Numa democracia verdadeira,
a responsabilidade é do povo,
da população. Pois é o povo que
escolhe seus representantes, é
o povo que os elege. Uma outra
morte testemunha o caos soci-
al que vimos aceitando. Um
trabalhador, negro, voltando
para casa foi assassinado por
um vizinho pelo simples fato de
este sentir-se ameaçado pelo
nada. Sacou do revólver e ati-
rou. Ele, o criminoso, seguia a
filosofia do presidente: arme-
se, defenda-se, cada um por si.
Ou seja: estupidez suicida.

Há, porém, uma perspectiva
ao mesmo tempo alentadora e
perigosa. Medo e ódios transfor-
mam-se, lentamente, em loucu-
ra. E ela já desponta. Uma lou-
cura coletiva. Espero, no mais
fundo de mim, que seja a loucu-
ra entendida por Platão: a boa
loucura. Que ela nos incendeie
como o gênio do filósofo a enten-
deu: “dom divino, inspiração,
profundo amor à vida.” É a san-
ta loucura, aquela mesma que
levou um homem – há mais de
dois mil anos – a morrer por uma
boa nova. Que, desgraçada-
mente, ainda não se realizou.

———
 Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Até pensei ter
compreendido
 a histórica

conclusão de Heródo-
to: “Eu sou homem e
nada do que é huma-
no me surpreende.”
Para ele, a vida já lhe
mostrara tudo. E
acreditei fosse normal isso acon-
tecer com o desenrolar da pró-
pria vida, com experiências mar-
cadas por dores e alegrias, des-
cobertas, decepções. Logo, viven-
do muito, nada haveria de se es-
tranhar da experiência humana.

Tive essa pretensão. Ora, que
mais me faltava ver das grande-
zas e misérias do ser humano?
Tolice minha.  Pois agora, com
as cenas do assassínio indescri-
tível daquele pobre jovem congo-
lês, tudo de mim se abalou. Por
dentro, no mais íntimo. A razão
insistia em tentar explicar a bru-
talidade como, apenas, outra das
muitas tragédias dessa época
confusa, caótica, desumana. Lá
estava, pois, a consequência da
ascensão da criminalidade, um
problema social fruto das injus-
tiças e desigualdades. Mas a voz
interior advertia-me: “Não, não
é apenas isso. São sinais. Tudo é
ainda mais grave. Entenda!” E,
então, tive medo. Medo do ódio
disseminado. E – dolorosamen-
te – medo de também odiar.

Ora, um dos causadores do
ódio é o medo. Logo, vimo-nos
diante de um círculo vicioso: o
medo causa ódio, o ódio pro-
duz o medo. E parece-me ser,
esse e nestes anos, um pálido
retrato das multidões de brasi-
leiros: medo da instabilidade,
medo da violência, da ignorân-
cia e incapacidade oficiais,
medo do que virá e daquilo que
se não entende. É quando, tam-
bém, a esperança fraqueja. Sem
perspectiva, os ódios vicejam.
E explodem, gerando vítimas
como aquele pobre moço assas-
sinado sem motivo algum.

Ao ver as cenas revoltan-
tes, a indignação e o horror,
senti que se me abriram os
olhos da alma. E, então, come-
cei a enxergar ainda mais além.
Um dos homens – aquele que
admitiu ter feito o crime “por
raiva” – estava matando mais
do que o pobre Moïse. Ele que-
ria matar Deus, matar a vida,
matar o Brasil, matar o que ele
não entendia, matar, enfim,
um mundo onde o ser humano
está perdendo a importância. E
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Alteração na
legislação ambiental

Em 30 de dezembro de
2021, foi publicada a
Lei 14.285/21, que trou-

xe mudanças na Legislação
ambiental, quanto à ocupação
de margens de rios e córregos,
que cortam cidades no Brasil.

Dispõe o Código Florestal:
faixas às margens de rios e córre-
gos são consideradas ÁREA DE
PRESERVAÇÃO PERMANENTE
(APP). A nova lei trouxe aos Mu-
nicípios a autonomia para que
regulamentem a ocupação dessas
áreas (PDP’s ciliais), situadas em
perímetro urbano, cujos limites
eram regulados pelo Código Flo-
restal, o que colocava empreendi-
mentos em situação de irregula-
ridade sujeitos à demolição.

Com a nova Lei, Municípios
poderão prever distritos, daque-
les previstos no Código Florestal,
para áreas urbanas consolidadas.

Tribunais brasileiros, em
sua maioria, entendiam que pre-
valeciam as mais pesadas previ-
sões do Código Florestal, ao re-
vés do atual. Em 28 de abril de
2021, o STJ definiu que o Códi-
go Florestal prevalece sobre a
Lei de Parcelamento do Solo.

Com a publicação da nova
Lei, Municípios e Distritos pode-
rão prever recuos distintos, da-
queles previstos no Código Flo-
restal. Cada município poderá
definir o tamanho das faixas de

preservação e esses novos limites
devem ser determinados nos pla-
nos diretores e nas leis de uso do
solo de cada município. É bom se
entenda que a mudança não é al-
forria para que haja ocupação, em
qualquer área de preservação
permanente, às margens de rios.

As alterações já estão em
vigor, devendo provocar im-
pacto nos setores turismo e
construção civil, garantindo
maior segurança jurídica, em
projetos e construções, locali-
zados à margem de rios.

As alterações legislativas
são positivas e faz-se necessá-
rio verificar, no dia a dia,
como serão aplicadas, deven-
do os municípios editarem, de
forma legal e transparente, as
devidas leis locais, adequando
as já existentes, com suporte
no interesse do município.

Preciso é que as autoridades
municipais, de forma legal e
transparente, evitem ou adequem
a legislação local acerca da ques-
tão, em projetos localizados às
margens de rios e córregos, evi-
tando-se judicialização futura.

———
Frederico Alberto Bla-
auw é mestre em Direi-
to Empresarial, advo-
gado e consultor de em-
presas, professor de
Direito Empresarial
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2105-8555

Requentando boas novas
senvolvimento indus-
trial no país; um elen-
co virtuoso de artistas,
pintores, atores, escri-
tores, cantores, dança-
rinos e músicos com
excelência reconhecida
internacionalmente.

Temos importan-
tes faculdades e uni-
versidades em todas

as áreas do conhecimento hu-
mano; algumas centenas de ci-
entistas e pesquisadores com
rica produção acadêmica, e uma
das mais importantes incubado-
ras de startups do país, que nos
conferiu o honroso título de Vale
do Agronegócio, além de deze-
nas de institutos e escolas de
ensino técnico-profissionalizan-
te de reconhecida qualidade.

Nosso potencial turístico não
se limita à ciência, educação e às
artes. Piracicaba é referência tam-
bém na indústria e, daqui, surgi-
ram as primeiras usinas de álcool
exportadas pelo Brasil para os qua-
tro cantos do mundo. Se hoje, o
etanol é uma das mais importan-
tes matrizes energéticas do país,
Piracicaba tem uma enorme parti-
cipação nesse mérito, e papel pro-
tagonista no Proálcool, que vigo-
rou entre os anos de 1970 e 2000.

Destaca-se também, o Parque
Automotivo, projetado especial-
mente para abrigar um conjunto
de empresas que têm como ânco-
ra, a Hyundai, uma das mais no-
táveis fábricas de automóveis do
mundo – orgulhosamente piraci-
cabana.

Temos aço, os mais engenho-
sos veículos pesados para a cons-
trução civil, empresas do setor ae-
ronáutico, de componentes auto-
motivos, de alta tecnologia; um
comércio pujante e um conjunto

Pedro Kawai

Recentemente, a
Prefeitura anun-
 ciou que Piraci-

caba recebeu parecer fa-
vorável para obter a
classificação de Muni-
cípio de Interesse Turís-
tico (MIT). Ótima notí-
cia, se não fosse fato re-
quentado. Aliás, essa parece ser
uma prática do governo munici-
pal que, ainda, não se encontrou,
escondendo-se da sociedade e
tomando para si, conquistas que
foram construídas pelas suces-
sivas administrações municipais.

Em outras palavras, o MIT
significa mais dinheiro para se in-
vestir no turismo. E isso só foi pos-
sível, graças ao esforço da Câma-
ra, que atualizou a legislação; ao
trabalho edificante do Conselho
Municipal de Turismo, que delibe-
rou sobre várias das políticas pú-
blicas implementadas com suces-
so; dos vários prefeitos e das suas
respectivas equipes, as quais de-
ram importante contribuição,
seja revitalizando a orla do rio
Piracicaba, com ações como o
Projeto Beira Rio, seja restauran-
do e criando espaços para con-
templação, entretenimento, di-
versão, lazer, conhecimento e, até
mesmo, fomentando o empreen-
dedorismo individual e coletivo.

Não se questiona o enorme
potencial turístico que Piracicaba
possui. Somos o berço da Repú-
blica; pioneiros no ensino meto-
dista; temos a maior e mais im-
portante escola superior de agri-
cultura da América Latina; um
centro de excelência no ensino da
odontologia; um rio majestoso,
cercado por construções que aju-
dam a contar a história do de-
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elogiável de prestadores de servi-
ços. Temos, sobretudo, visionári-
os na iniciativa privada, no setor
público e no Terceiro Setor.

Portanto, tornar-se MIT, de-
finitivamente, não é mérito de
um ou de outro governo. Trata-
se de um projeto de cidade. Ali-
ás, foi uma das diretrizes estru-
turantes do antigo Piracicaba
2010, que se tornou o atual Pira
21, planejamento estratégico es-
crito pelas mãos de toda a socie-
dade, em um admirável pacto de
amor e respeito pela cidade.

Talvez muitos não saibam,
mas Piracicaba já teve assento em
um dos conselhos da Agência Bra-
sileira de Promoção Internacional
do Turismo, a EMBRATUR. Já
fomos inseridos em diversos ro-
teiros turísticos para peregrinos,
com o Caminho do Sol, na Rota
Cervejeira, no circuito gastronômi-
co caipira, no circuito esportivo
com automobilismo, balonismo,
em campeonatos de skate, artes
marciais etc., o que nos conferiu
uma rica coleção de troféus e me-
dalhas, inclusive olímpicas, con-
quistadas por atletas das mais di-
ferentes modalidades esportivas.

Nosso cururu, a catira, o
congado, a moda de viola caipi-
ra, as festas do Divino Espírito
Santo, da Polenta, do Vinho, da
Cachaça, das Nações, da Prima-
vera realizada pelos imigrantes
japoneses, o Minas Fest, o São
João de Tupi, a Festa do Milho
de Tanquinho, a Festa do Peão
Boiadeiro e tantas outras mani-
festações culturais realizadas

por entidades assistenciais e re-
ligiosas da cidade, que também
atestam o enorme potencial tu-
rístico do município. Isso sem
dizer que temos os mais respei-
tados e longevos salões oficiais de
Arte Contemporânea, Belas Artes,
Aquarelas e, o mundialmente co-
nhecido, Salão Internacional de
Humor. Temos até um dicioná-
rio do dialeto “caipiracicabano”.

Assim, quando alguns come-
moram conquistas, é necessário
ter honestidade e olhar para trás,
a fim de reconhecer a importân-
cia de todos os que deram a sua
parcela de contribuição, numa de-
monstração de grandeza, genero-
sidade e de espírito público. Isso
porque, para tornar-se MIT, não
bastam apenas certidões, decla-
rações ou outros documentos
comprobatórios. É necessário ter
musculatura política, ter influên-
cia, permeabilidade pelas diferen-
tes esferas do poder, trânsito jun-
to à população e às suas lideran-
ças, energia e vontade de traba-
lhar por Piracicaba. Em outras
palavras, é necessário gostar de
Piracicaba e da nossa gente.

Piracicaba não tem apenas
“Interesse Turístico”. Ela tem res-
peito pela sua nossa história e
pela nossa identidade cultural,
que poderia ser ainda mais rica
e admirada, não fossem as in-
vestidas contra a Pinacoteca, o
Observatório Municipal, e aos já
ameaçados Aquário Municipal e
Zoo, o qual, assim como algumas
de suas espécies abrigadas, tam-
bém corre risco de extinção.

———
Pedro Kawai, verea-
dor pelo PSDB em Pi-
racicaba, membro do
Parlamento Metropo-
litano de Piracicaba
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FEIRAS
O Ministério da Agricultu-

ra, Pecuária e Abastecimento
(Mapa) irá coordenar, em 2022,
a participação do Brasil em 17
feiras internacionais de alimen-
tos, bebidas e do setor agrope-
cuário. A participação é fruto
de parceria com o Ministério
das Relações Exteriores (MRE)
e conta com apoio de suas Em-
baixadas e Consulados, bem
como da Agência Brasileira de
Promoção de Exportações e In-
vestimentos (Apex-Brasil).

MEL
Antes considerado de pou-

co valor comercial por ser muito
escuro, o mel de aroeira produ-
zido na região Norte de Minas
Gerais ganhou destaque após
pesquisas indicarem suas ca-
racterísticas terapêuticas. Ago-
ra, o Mel do Norte de Minas
recebeu o registro de Indicação
Geográfica, na espécie Denomi-
nação de Origem. A produção
anual do Mel do Norte de Mi-
nas é média de 450 toneladas.

SELO ARTE
O Selo Arte, criado para

atender as necessidades de ven-
da de produtos feitos artesanal-
mente, já está presente em 233
produtos artesanais no Brasil
divididos em quatro categorias:
lácteos, cárneos, pescados e pro-
dutos oriundos de abelhas. O
certificado garante que alimen-
tos de origem animal foram ela-
borados de forma artesanal e que
possuem características tradici-
onais, regionais e culturais.

TAXAÇÃO
Foi solicitada à Mesa Dire-

tora da Câmara dos Deputados,
a retirada de tramitação do pro-
jeto de lei que criava um im-
posto de 15% sobre as exporta-
ções de milho até o fim de 2022.
A justificativa da proposta, se-
gundo a parlamentar autora do
projeto, deputada Soraya Ma-
nato (PSL-ES), seria o de asse-
gurar o abastecimento interno
do cereal. A taxação de alimen-
tos vai contra os compromis-
sos assumidos no Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável 2
(ODS 2) da Organização das
Nações Unidas (ONU) de erra-
dicar a fome e a má-nutrição
até 2030, além de ser uma es-
tratégia de fracasso comprova-
do, na Argentina, que amargou
uma inflação de alimentos no
último ano superior a 50%.

EMPREGOS
A agropecuária gerou 140,9

mil novos postos de trabalho
de janeiro a dezembro de 2021,
o maior saldo de vagas desde
2011, quando o saldo registra-
do foi de criação de 85,6 mil
novos empregos com carteira

assinada. É o que mostra o Co-
municado Técnico da Confede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA), que anali-
sou os dados do novo Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) do Ministério
do Trabalho e Previdência.

DOAÇÃO
Evento no Salão Nobre da

Secretaria de Agricultura e
Abastecimento (SAA) de São
Paulo marcou a transferência
de 310 veículos ao Fundo Soci-
al de São Paulo (FUSSP) para
serem leiloadas a fim de arre-
cadação ao órgão, além de con-
tar com o lançamento da se-
gunda fase do Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA)
Cesta Verde com a presença de
prefeitos e representantes de 42
municípios. O Secretário Itamar
Borges, recebeu a primeira-dama
e presidente do Conselho Delibe-
rativo do FUSSP, Bia Doria.

MELHOR CAMINHO
Na cidade de Guaratingue-

tá, o Vice-Governador, Rodri-
go Garcia, e o Secretário de
Agricultura e Abastecimento,
Itamar Borges, assinaram a
ordem de serviço do Programa
Melhor Caminho com os muni-
cípios de Caçapava, Monteiro
Lobato, Morungaba e Nazaré
Paulista. "Estamos dando con-
tinuidade aos programas com
a ordem de serviço. São 5 mil
quilômetros de estradas rurais
recuperadas em apenas um
ano", falou Itamar Borges.

JUROS
Fábio de Salles Meirelles,

presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de
São Paulo (FAESP), preocupa-se
com a estimativa do mercado de
que a Selic, depois de quase cinco
anos desde 2017, volte a se igua-
lar ou a superar 10%, a partir da
reunião do Copom da semana
passada. “Para os produtores
rurais que precisem recorrer ao
mercado financeiro para obter
crédito destinado ao custeio das
lavouras, colheita, insumos e
implementos, o custo do dinhei-
ro será mais elevado, como já
aconteceu em 2021, principal-
mente no segundo semestre.”

GRANJA
O Secretário de Agricultura

de São Paulo, Itamar Borges, es-
teve dia 2, na cidade de Lorena,
acompanhando a comitiva do
Vice-Governador Rodrigo Garcia
em visita à granja de produção
de ovos do Grupo Mantiqueira.
O estado de São Paulo é líder na
produção de ovos, com mais de
13 milhões de unidades em 2021.
O Grupo Mantiqueira responde
por 70% do volume total das ex-
portações brasileiras de ovos.
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Muita gente
não sabe,
mas o pri-

meiro presidente da
República brasileira,
por voto direto, foi
um filho ilustre de Pi-
racicaba. Chamado de
“Biriba”, “Prudente
Demais”, “Santo Va-
rão” e - durante aos
anos da presidência -, de “Taci-
turno do Itamarati”, o ituense
Prudente José de Moraes e Bar-
ros (o Prudente de Moraes), vi-
veu e morreu em Piracicaba.

Em 1863, aos 23 anos de
idade, logo após se graduar em
Direito na Universidade de São
Paulo, Prudente mudou-se de
Itu para Piracicaba – que à épo-
ca se chamava Vila Nova da
Constituição. Aqui em nossa ci-
dade, Prudente de Moraes ini-
ciou sua carreira como advoga-
do (no espaço onde hoje é o
Museu Prudente de Moraes), e
a exerceu por dois anos. Em
1864, junto ao Partido Liberal
(PL), monarquista, foi eleito ve-
reador municipal, sendo o mais
voltado.  Logo em 1865, tornou-
se o presidente da Câmara Mu-
nicipal, onde realizou um dos
seus maiores feitos para a nos-
sa cidade: mudou o nome do
município para Piracicaba,
nome indígena, utilizado pelos

canoeiros índios paia-
guá que quer dizer “lu-
gar onde o peixe pára”.

Em 1873, integran-
do o Partido Republica-
no Paulista (PRP), foi
deputado provincial em
São Paulo. Em 1874
fundou a primeira loja
maçônica de Piracicaba
e, em 1885, foi eleito de-

putado para a Assembleia Geral do
Estado. Prudente era um republi-
cano, favorável ao federalismo e
abolicionista (apesar de em tempos
anteriores – por razões emocionais
- ter sido favorável a escravidão).

Com a Proclamação da Repú-
blica (1889), Prudente de Moraes
foi nomeado governador de São
Paulo, por Marechal Deodoro da
Fonseca, durante o governo pro-
visório. A sua primeira medida
como governador foi nomear seu
irmão, Manuel, como delegado
de polícia de Piracicaba e logo de-
pois, instituiu o ensino público
no Estado, deixando um grande
legado social para os paulistas.

Prudente alçou vôos mais al-
tos; chegou a vice-presidente do
Senado e presidiu a Assembleia
Constituinte de 1890-91. Engen-
drada a Constituição, disputou a
presidência da República com De-
odoro, sendo derrotado por 129
votos contra 97.  Com a renúncia
de Deodoro, seu vice, Floriano

Peixoto, foi eleito. Prudente pas-
sou então a presidir o Senado, em-
bora este permanecesse em recesso
durante a ditadura florianista.

Aos 53 anos de idade (em
1894), Prudente participou mais
uma vez da corrida presidencial
e dessa vez a ganhou, se tornan-
do o primeiro presidente por
voto direto no Brasil. Aparen-
tando ter 20 anos a mais que a
sua real idade, Prudente era a
alegria do caricaturista Ângelo
Agostini, do jornal D. Quixote,
pois mantinha uma barba grisa-
lha e um semblante circunspec-
to, que segundo o historiador
Sérgio Buarque, o deixava com
um ar “autoritário e profético”.

Em 1896, ainda durante os
anos da presidência, Prudente,
que sempre tivera uma saúde
precária, ficou doente e precisou
ser substituído, interinamente,
por seu vice, Floriano Peixoto.
No poder, Floriano interveio na
Guerra de Canudos, deixando
Prudente em maus lençóis (em
sua retomada em 1897), com
uma guerra sanguinolenta que
poderia ter sido evitada.

Prudente de Moraes ven-
ceu a guerra. Tinha 57 anos
quando deixou a presidência.
Foi aplaudido e ovacionado
por multidões de brasileiros
que o amavam. Com uma apa-
rência cansada, transmitiu o
cargo a Campos Sales, em 15
de novembro de 1898. Qua-
tro anos depois, Prudente
morreu de tuberculose em Pira-
cicaba, a cidade que tanto ama-
va e de quem se sentia filho.

Prudente de Moraes é um
dos maiores orgulhos dos pi-
racicabanos. Ele foi “um gran-
de presidente”, conforme a ho-
menagem do seu biógrafo Ro-
drigo Otávio, e deixou um imen-
surável legado para a posteri-
dade. A sua importância para
Piracicaba pode ser vista em
nosso urbanismo, seja por meio
da Rua Moraes Barros, da Es-
cola Estadual Doutor Pruden-
te de Moraes ou do Museu His-
tórico e Pedagógico Prudente
de Moraes. É importante reme-
moramos o seu imenso legado
para Piracicaba e para o Brasil.

———
Rodolfo Capler, teólogo,
pesquisador do Labora-
tório de Política, Com-
portamento e Mídia da
Fundação São Paulo/
PUC-SP, autor do livro
“Geração Selfie” (2021)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

ras”. “O senhor é ca-
tólico”? “Sou, mas não
vou à missa”. Petroli-
na não viu, até hoje,
uma gota de petróleo
de sua terra, nem Pe-
trolândia ali perto.
Quem leu Jorge Ama-
do chega à conclusão
de que a Bahia de To-
dos os Santos deveria

ser apropriadamente chamada
de Bahia de Todos os Pecados.

Já o gordo pernambucano
Ascenso Ferreira, genial intér-
prete da nossa cultura, canta-
va: “Hora de comer – comer!
Hora de dormir – dormir!
Hora de vadiar – vadiar! Hora
de trabalhar? - Pernas pro ar
que ninguém é de ferro!”

Nada por aqui é definitivo. Há
sempre um acréscimo, um “po-
rém”, um drible dando curvas no
foco das interlocuções. No terreno
da teatralização política, isso é
mais frequente. Daí a flexibilida-
de que mede as condutas do elei-
tor brasileiro. Não temos mais a
lealdade que se via nos tempos da
UDN e do PSD, partidos que do-
minaram a cena no passado. Há,
hoje, uma intermediação de fato-
res a influir na decisão do eleitor.
O eleitor sobe à gangorra por meio
de alguns empuxos. O primeiro é o
bolso, garantido por um emprego

Gaudêncio Torquato

O brasileiro não
tem a convicção
de um anglo-sa-

xão, para quem pau é
pau, pedra é pedra.
Dependendo do mo-
mento e das circuns-
tâncias o pau pode ter
a consistência de pe-
dra a ponto de o homo brasilien-
sis jurar diante de um tronco de
madeira que se deparou com
uma dura rocha. Essa caracte-
rística tem raízes no dna do nos-
so povo, alegre e acolhedor, fle-
xível e adaptável aos momentos.

Somos um povo de paz. Que
procura harmonizar posições,
tirando proveito das situações,
piscando à direita e à esquerda.
Não somos de pegar forte no
trabalho, dizem. Conta-se, até,
a historinha do brigadeiro
Eduardo Gomes (UDN), em seu
primeiro comício, no Largo da Ca-
rioca, no RJ idos de 1945: “brasi-
leiros, precisamos trabalhar”. Do
meio do povo, um ouvinte gritou:
“vixe, já começou a persegui-
ção”. O comício quase acabou.

O fato é que não cultivamos
a semente das convicções. Somos
afeitos às imprecisões. “Quantas
horas o senhor trabalha por se-
mana”? “Mais ou menos 36 ho-
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O eleitor-mutante

ou adjutório com o qual possa aju-
dar a família. O segundo fator é a
proximidade com o candidato,
aqueles com melhores condições de
suprir as demandas. O eleitor faz
comparações. O terceiro é o dis-
curso do candidato, aquilo que o
diferencia de outros e que também
tem condição de ser avaliado: será
que este candidato fará mesmo o
que promete? Por isso, o candida-
to deve demonstrar os meios para
a execução de suas promessas.

A seguir, aparece o grupo de
referências, as entidades e lide-
ranças respeitadas da região, cu-
jas opiniões sobre os perfis são
ouvidas e respeitadas. A própria
maneira de o candidato se apre-
sentar – formas de vestir, de se
locomover (a pé, de carro), de
gesticular e se mover em palan-
ques – chama a atenção. O espa-
lhafato, nesses tempos mais tris-
tes e de prevenção – afasta.

O Brasil da pandemia é capaz
de encher as ruas com gente cla-
mando por mudanças, o que fun-
cionará como aríete contra os es-
petáculos falsos da política. O elei-

tor está mais apurado, mais exi-
gente, mais desconfiado. As pes-
quisas mostram a inclinação do
eleitorado para as mudanças. O
alto índice de rejeição dos dois prin-
cipais candidatos revela desinte-
resse pela política, um puxão de
orelhas nos políticos e suas práti-
cas. Programas eleitorais mos-
trando candidatos como produtos
de consumo de massa, com a ima-
gem construída via efeitos cosmé-
ticos, podem ser um bumerangue.

O que se vê hoje no cenário é
um triste retrato da longa distân-
cia que separa os anseios do povo
do discurso dos candidatos. Não
existe a menor conexão entre o re-
cado das massas, esse ativismo
ansioso que corre pelas redes so-
ciais, viagens e falas vazias diri-
gidas a pequenos públicos esco-
lhidos pelas assessorias. Maior
prova é este início de campanha
gelado, de acusações recíprocas e
desprovido de engajamento.

Por último, o espírito do
tempo, o vento da mudança.
Quando o vento corre para um
lado, ensinava meu saudoso pai,
ninguém desvia sua direção.

———
Gaudêncio Torquato é
jornalista, escritor, pro-
fessor titular da USP e
consultor político. Twit-
ter: @gaudtorquato

São muitos os casos de indi-
víduos que, por alguma razão, re-
cusaram a vacina, arrependeram-
se quando adoeceram e, parte de-
les, já estava decidida a vacinar-
se, mas não deu tempo, porque
morreu. Os que sobreviveram,
além de vacinar, passaram a acon-
selhar a imunização. Esse quadro
leva especialistas envolvidos no
processo a considerar que vivemos,
no Brasil, a pandemia dos não va-
cinados. É uma situação perversa
pois de um lado temos as autori-
dades sanitárias aconselhando as
vacinação e, de outro, os que rejei-
tam a imunização porque a droga
ainda não teve a maturação do
seu desenvolvimento. Em vez des-
sa discussão improdutiva, deveri-
am as duas partes, de forma civi-
lizada e com a devida responsabi-
lid ade, se reunir e tirar uma con-
clusão lógica da melhor medida a
aconselhar nesse momento de in-
certezas. Se vacinar-se mesmo
com a possibilidade de correr ris-
cos de saúde no futuro ou, não se
vacinando, ficar exposto aos efei-
tos da Covid, que podem matar.

É certo que alguma coisa tem
de ser feita para enfrentar a pan-
demia e sua infestação. Os labo-
ratórios e centros de pesquisa de-
senvolveram as vacinas e as têm
à disposição da população. A fal-
ta de um entendimento médio
sobre o melhor procedimento le-

Dirceu C. Gonçalves

Levantamento do Hospital
Emilio Ribas, centro de ex-
 celência de infectologia de

São Paulo, revela que a cada cin-
co internados com Covid, quatro
não tomaram a vacina ou estão
com doses atrasadas. Nos últimos
três meses, 85% dos pacientes que
ali morreram pela ação e conse-
quências do coronavirus não ti-
nham a vacinação completa. O
hospital, integrante da rede públi-
ca paulista, registra atualmente a
ocupação de 100% dos leitos des-
tinados ao tratamento de Covid.

Pesquisadores da Fiocruz
(Fundação Osvaldo Cruz), que
monitoram a ocupação das UTIs
(Unidades de Terapia Intensiva)
em todo o país revelam que por
causa da variante ômicron, o qua-
dro começou a mudar muito rapi-
damente em novembro, que foi o
primeiro mês desde o começo da
pandemia em que todos os esta-
dos tiveram menos de 60% dos lei-
tos ocupados  Uma importante
rede de hospitais privados – que
administra 60 estabelecimentos em
12 estados – informou que no fim
de dezembro haviam 200 pacien-
tes internados e hoje são 1400.
Segundo a empresa, a maioria é
composta por pessoas com o ci-
clo vacinal incompleto, com co-
morbidades e idade avançada.

São muitosSão muitosSão muitosSão muitosSão muitos
os casos deos casos deos casos deos casos deos casos de
indivíduos que,indivíduos que,indivíduos que,indivíduos que,indivíduos que,
por algumapor algumapor algumapor algumapor alguma
razão, recusaramrazão, recusaramrazão, recusaramrazão, recusaramrazão, recusaram
a vacina,a vacina,a vacina,a vacina,a vacina,
arrependeram-searrependeram-searrependeram-searrependeram-searrependeram-se
quando adoeceramquando adoeceramquando adoeceramquando adoeceramquando adoeceram

A pandemia dos não vacinados

vou à discussão e polarização que
fez muitos incautos preferirem fi-
car expostos ao coronavirus e
pelo simples fato de não saberem
“o que há dentro das vacinas”.
Os protagonistas dessa discórdia
são, de certa forma, culpados pela
morte e pela nova onda de inter-
nações dos não vacinados. Evi-
dente que jamais serão chamados
a responder pela consequência de
seu proselitismo carregado de
outras intenções – at&eac ute; as
político-eleitoreiras, infelizmente
– mas deveriam, pelo menos, ser
contidos nessa militância estúpi-
da. Se por um lado não se tem
informações sobre os efeitos de
longo prazo da vacina, são pal-
páveis os danos de curto prazo
para quem não se imuniza. E nós,
brasileiros, os estamos conhe-
cendo da pior forma: vendo mi-
lhares de compatriotas morrer...

A pandemia está reaquecida.
Oxalá não se repitam as desuma-
nas filas de internação e a demo-

ra de dias para o encontro de va-
gas àos que correm o risco de
morrer. Ativistas, políticos, artis-
tas e outros indivíduos com opi-
niões formadas tanto pela vaci-
nação quanto contra ela, deveri-
am se calar para que de sua mili-
tância não resultem ainda mais
mortos por se vacinar ou por dei-
xar de se vacinar. A obrigação de
orientar a população sobre o que
fazer é das autoridades sanitári-
as, que não podem se quedar à
política, ao ativismo e nem ao in-
teresse de grupos. Sempre que es-
ses elementos entram em cena, só
conseguem tumultuar o processo
e prejudicar ainda mais a popula-
ção. Todos t êm o direito a man-
ter suas opições e desconfianças,
mas quando surgem estatísticas
e constatações como a dos especi-
alistas do conceituado Hospital
Emilio Ribas, é preciso levá-las em
consideração pois decorrem da
vivência do problema. Falar e ori-
entar sobre a vacinação é dever
dos que administram a Saúde Pú-
blica. E , como se diz popularmen-
te, sapo de fora não deve chiar…

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves - dirigen-
te da ASPOMIL (Asso-
ciação de Assist. Soci-
al dos Policiais Milita-
r e s  d e  S ã o  P a u l o )  -
aspomilpm@terra.com.br.
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Deputada Bebel diz que PEI
é artimanha para desmontar
a educação no Estado de SP
“Este é um projeto excludente que aprofunda a desigualdade educacional
dentro da rede de ensino, precariza o trabalho”, afirma a parlamentar

Bebel conta que, com a PEI, a maioria dos estudantes que
trabalha durante o dia e acaba ficando sem escola

Divulgação

Para a presidenta da Apeo-
esp (Sindicato dos Professores
do Ensino Oficial do Estado de
São Paulo), a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), o Pro-
grama de Ensino Integral (PEI)
do governador João Doria
(PSDB) “ é mais uma artima-
nha encontrada para dar con-
tinuidade ao desmonte da edu-
cação no estado”. Com a im-
plantação da PEI, Bebel destaca
que 98% das escolas fecharam o
período noturno, prejudicando
principalmente jovens que pre-
cisam trabalhar e estudar à noi-
te, mas a presidenta da Apeoesp
garante que a entidade não irá
se calar diante de mais este ata-
que contra a escola pública.

Na Diretoria Regional de En-
sino Piracicaba, que inclui as ci-
dades de Piracicaba, São Pedro,
Águas de São Pedro, Charquea-
da, Saltinho e Santa Maria da
Serra, das 78 escolas, apenas
quatro não foram transformadas
em PEI. Bebel diz que governa-
dor do Estado, João Doria, e seu
secretário da Educação, Rossieli
Soares, vêm impondo de forma
autoritária a adesão de escolas
da rede estadual paulista ao Pro-
grama de Ensino Integral (PEI).

Para a deputada Bebel,  “este
é um projeto excludente que apro-
funda a desigualdade educacional
dentro da rede de ensino, precari-
za o trabalho docente diante da
sobrecarga de trabalho e de um
sistema avaliativo perverso que
estimula a competição entre os
trabalhadores da educação e bus-

ca tolher qualquer organização
política do professor”, ressalta.

A presidenta da Apeoesp
conta, ainda,  que na maioria das
escolas que implementaram o
programa houve diminuição ra-
dical de estudantes regularmen-
te matriculados e fechamento das
turmas noturnas. “Isso ocorre
diante da exclusão dos estudan-
tes que trabalham e daqueles que
não fazem parte do ‘perfil’ desse
formato de ensino. Situação que
acaba também por sobrecarregar
as escolas regulares da rede pú-
blica de ensino - ou seja, aquelas
que não aderiram ao PEI - que já
se encontram com turmas super-
lotadas e infraestrutura sucate-
ada diante de décadas de preca-
rização imposta pelos governos
tucanos. Além disso, há uma sé-
rie de outros problemas pedagó-
gicos e para o trabalho docente
que esse projeto traz”, enfatiza.

Mesmo em meio à pandemia,
com a população amargando o
luto e o medo da contaminação e
do desemprego, a deputada Bebel
ressalta que  Doria e Rossieli não
pouparam esforços para atacar os
trabalhadores da educação e os
estudantes. “Isso ficou expresso
desde o início da pandemia com
as centenas de demissões de tra-
balhadoras terceirizadas e profes-
sores, com a ausência de uma po-
lítica de segurança alimentar e de
acesso ao ensino remoto para to-
dos os estudantes que necessitas-
se e com a criminosa imposição do
retorno inseguro das aulas pre-
senciais. Uma série de ações que

teve o objetivo explícito de manter
cheio o bolso dos empresários da
educação mesmo que isso custas-
se a vida da comunidade escolar.

Não satisfeitos com esses ata-
ques e em sintonia com a Reforma
do Ensino Médio, que aprofunda
a precarização da formação dos
estudantes e das condições do tra-
balho docente, Doria e Rossieli,
aproveitam a pandemia para avan-
çar com o PEI. “Aproveitaram de
um momento excepcional onde a
comunicação e os encontros entre
professores e estudantes foram

totalmente impactados, seja pela
falta de acesso ao ensino remoto
ou por outras implicações da
pandemia, para impor profun-
das transformações a centenas
de escolas via adesão deste pro-
grama excludente. Fazem isso
através de propagandas falsas do
programa e do assédio aos pro-
fessores, às pressas e de forma
autoritária, passando por cima dos
espaços de debates com a comuni-
dade escolar ou manobrando es-
ses por meio de sabotagens e ma-
nipulação de dados”, denuncia.

AAAAAUTISMOUTISMOUTISMOUTISMOUTISMO

Projeto “Posso Te Ajudar” ganha corpo em Charqueada
Divulgação

O projeto social Posso Te
Ajudar tem como foco inserir
crianças e jovens autistas nas
mais variadas atividades do dia
a dia. Idealizado por Érica, mãe
do Luiz Otávio de 13 anos, a pro-
posta ganhou adeptos e agrada
também a administração muni-
cipal de Charqueada, que se co-
locou como parceira do projeto.

A intenção é que as crianças
e jovens autistas possam partici-
par dos eventos da cidade aju-
dando em pequenas tarefas, sem-
pre supervisionados pelos pais
ou responsáveis. Um encontro
com o grupo que faz parte do
projeto aconteceu no gabinete do
prefeito Rodrigo Arruda (DEM).

“Um prazer receber todos vo-
cês aqui na prefeitura e ver que
este projeto só cresce a cada dia.
Nós estendemos as mãos naquilo
que for possível, tendo ciência da
importância que é promover a in-
clusão social”, disse o chefe do

No último dia 2, Charquea-
da deu um passo importante no
quesito educação e qualificação
profissional. Aconteceu a inau-
guração da classe descentraliza-
da da ETEC Gustavo Teixeira,
uma extensão que marca o início
de um novo tempo na cidade.

O evento contou com a par-
ticipação de diversas autorida-
des, entre eles o ex-secretário de
Educação do Estado de São Pau-
lo, João Cury. “O João Cury foi
um grande parceiro nesta con-
quista. Articulou o nosso pedido
junto ao Centro Paula Souza e
possibilitou que hoje estivéssemos
aqui inaugurando essa sala da
ETEC em Charqueada”, disse o
prefeito Rodrigo Arruda (DEM).

A diretora da ETEC Gustavo
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Charqueada inaugura
sala descentralizada da
ETEC Gustavo Teixeira

Divulgação

Teixeira de São Pedro, Márcia Her-
culano da Silveira, também esteve
presente acompanhada pela co-
ordenadora da classe descentra-
lizada, Tamara de Oliveira. Mar-
caram presença ainda os verea-
dores Fernando Ciaramello,
Paulinho Fattore, Tião Paraná,
Nei Callegaro, Márcio Reis, João
Cardoso e Washington Benício.

O curso técnico em açúcar
e álcool tem início na próxima
quinta-feira, com aulas de se-
gunda a sexta, das 19h às 23h,
no NAPE Bandeirantes. Já es-
tão matriculados 40 alunos.
Os empresários Zezinho e Iva-
na Granelli também prestigia-
ram a inauguração e ficaram
entusiasmados com essa nova
fase que Charqueada inicia.

CCCCCHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADAHARQUEADA

Bombeiro realiza palestra de
primeiros socorros em escola

Divulgação

A Escola Municipal de Ensi-
no Básico (EMEB) José Pedro
Mariotti recebeu na semana pas-
sada o bombeiro Guaracy. O pro-
fissional realizou uma palestra so-
bre primeiros socorros e, em se-
guida, apresentou o programa
Bombeiros na Escola, uma ação
que fará parte das iniciativas pe-
dagógicas do ano letivo de 2022.

“Muito importante que es-
tas técnicas sejam repassadas
dentro do âmbito escolar. É
preciso que estejamos prepara-
dos para qualquer situação.
Agradecemos o apoio dos bom-
beiros, uma corporação séria e

A Escola Municipal de Ensino Básico (EMEB) José Pedro
Mariotti recebeu na semana passada o bombeiro Guaracy

que sempre desempenha com
muito afinco e responsabilida-
de sua função”, disse o prefei-
to Rodrigo Arruda (DEM).

O programa foi idealizado
com o propósito de possibilitar
que os professores e alunos sejam
capazes de identificar situações de
perigo, evitar que ocorram aciden-
tes saber agir de maneira corre-
ta. É muito importante que as cri-
anças façam parte desse traba-
lho de conscientização para que
sejam multiplicadoras e nos aju-
dem a manter nossa sociedade
protegida, começando pelo pró-
prio lar”, completou Arruda.

Executivo charqueadense. A pre-
feitura viabilizou a compra das
camisas alusivas ao projeto.

Tiago, outro integrante do
grupo, é exemplo para os demais.
Todos os dias ele pega ônibus às

10h para trabalhar na vizinha
Piracicaba e é tido por muitos
como uma referência. “Nós temos
que dar condições para que estes
jovens estejam cada vez mais
próximos da sociedade e desem-

penhem papéis de destaque”, re-
forçou Arruda. O grupo perten-
cente ao projeto já adiantou que
vai participar da 1ª Caminhada
Ecológica de Charqueada, mar-
cada para o próximo dia 26.
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Defesa Civil mantém monitoramento de rios

NO CAFÉ
No café com dirigentes, o pas-
tor-presidente Igreja Assem-
bleia de Deus-Ministério Ma-
dureira na Região, Dilmo dos
Santos — ex-deputado esta-
dual, presidente do PSD local
—  deu as orientações para
2022, com foco natural pela

pregação do Evangelho e, ao
mesmo tempo, auxílio às fa-
mílias da Bahia e Minas Ge-
rais, que sofreram perdas
nas enchentes. Também
atendimento aos mais ne-
cessitados em Piracicaba,
foco constante dos cristãos.

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Defesa Civil, continua
monitorando os rios Piracicaba e
Corumbataí e o ribeirão Piracica-
mirim. Há previsão de mais chu-
vas em Piracicaba, sendo o acu-
mulado de 140 mm entre ontem e
quarta-feira, 09/02, sendo 64 mm
hoje, 44 mm hoje, 8, e 32 mm na
quarta-feira. Às 15h40 de ontem,
o nível do rio Piracicaba era de
3,74 m e do rio Corumbataí, de
3,26 m. O rio Piracicaba extrava-
sa quando alcança o nível de 4,70
metros. E o rio Corumbataí, 5,5 m.

“A Defesa Civil também moni-
tora a situação das chuvas na re-
gião, já que impactam o nível dos
rios que passam por Piracicaba. O
ribeirão Piracicamirim, por exem-
plo, tem influência direta das chu-
vas nas cidades de Rio das Pedras
e Saltinho. É importante lembrar
que as represas da Usina Santa

Helena e Joaquim Bento, em Rio
das Pedras, não têm comportas
para serem abertas, ou seja, quan-
do chove muito a água passa por
cima dos limites do represamento
de forma natural”, explica Odair

Divulgação

Mello, diretor da Defesa Civil. Caso
haja algum risco de alagamento ou
outra situação de emergência, a po-
pulação deve entrar em contato com
a Defesa Civil e Guarda Civil pelos
telefones 199 e 153. A Prefeitura dis-

ponibiliza caminhão para a retira-
da de móveis e eletrodomésticos.

Para receber os avisos da
Defesa Civil, basta enviar um
SMS para o número 40199,
com o CEP da residência.

Defesa Civil monitora o nível dos rios; na imagem, o rio Piracicaba
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CPFL Paulista identificou 11,4 mil
ligações clandestinas na região
Entre as cidades com mais casos estão Campinas, com 6.139, Piracicaba, que
teve 1.528 casos, e Hortolândia, com 1.010 ligações clandestinas desfeitas

As inspeções contra fraudes
e furtos de energia, realizadas
pela CPFL Paulista em 2021, re-
sultaram em 129 GWh de ener-
gia recuperada na região de Cam-
pinas, o que abasteceria cerca de
60 mil residências por um ano.
Ao todo, a distribuidora realizou
102,2 mil inspeções em 31 muni-
cípios da região, que identifica-
ram 11,4 mil fraudes, os popula-
res “gatos”. Entre as cidades
com mais casos de furto de ener-
gia estão Campinas, com 6.139,
Piracicaba, que teve 1.528 casos,
e Hortolândia, com 1.010 liga-
ções clandestinas desfeitas.

“Infelizmente, a cada ano,
vemos que a prática das ligações
irregulares de energia continua.
Nosso papel, como distribuido-
ra, é realizar as inspeções para
combater essa prática. O uso de
tecnologia de ponta tem nos per-
mitido aumentar as constata-
ções de irregularidades em de-
terminados clientes, o que nos
alerta sobre a prática do gato.
Assim, as inspeções são cada vez
mais efetivas”, comenta Ruan
dos Reis Alves, Gerente de Re-
cuperação de Energia da CPFL.

Importância das inspeções.
As distribuidoras do Grupo CPFL
realizam inspeções para comba-
ter fraudes e furtos de energia
de maneira contínua. Diversas
ações são realizadas, inclusive,
em parceria com a Polícia Civil.
Há duas razões centrais para es-
sas operações: a segurança e a
justiça com os demais clientes.

Ao fazer um gato na rede elé-
trica, o cidadão coloca em risco
não somente a si mesmo e a sua
residência ou comércio, mas toda
a vizinhança e o sistema elétrico.
A rede de energia segue padrões e
normas de segurança para a sua
construção e manutenção, inclu-
indo as novas ligações de energia.
Por isso, somente técnicos da dis-
tribuidora podem atuar na rede.

Já a justiça se faz porque
a energia furtada compõe par-
te da tarifa de energia elétri-
ca. Ou seja, os clientes regula-
res, que pagam suas contas em
dia, acabam também arcando
com o custo de parte da ener-
gia que é furtada. Outra parte
é assumida pela distribuidora.

“O furto de energia traz per-
das comerciais para todos: clien-

tes regulares, poder público e dis-
tribuidora de energia. Além da
questão financeira, as ligações
clandestinas geram instabilidade
ao sistema elétrico, podendo levar
a desligamentos e problemas em
equipamentos, como transforma-
dores. Por isso, incentivamos as
denúncias anônimas dos clientes
que sabem ou desconfiam de liga-
ções irregulares”, comenta Alves.

Fraudes e furtos de ener-
gia são crimes previstos no Có-
digo Penal. As penas podem
chegar a até quatro anos de
prisão. Além disso, a pessoa que
for flagrada cometendo a irregu-
laridade, terá cobrados os valo-
res retroativos referentes ao perí-
odo em que deixou de pagar pelo
fornecimento. Vale destacar
também que a ligação clandesti-
na é considerada furto de energia.

As irregularidades também
deixam a conta de luz mais cara
para todos os consumidores, já
que a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL) reconhece
a ação como uma "perda comer-
cial", e este valor “perdido” é ra-
teado entre todos os consumi-
dores da distribuidora . Outra

consequência das fraudes e fur-
tos é a piora na qualidade do
serviço de distribuição de ener-
gia, uma vez que as ligações clan-
destinas sobrecarregam as redes
da distribuidora de energia.

Clientes da CPFL Paulista
podem contribuir de forma si-
gilosa, para o combate às irre-
gularidades por meio dos canais
disponibilizados pela concessio-
nária. Denúncias podem ser re-
alizadas pelo aplicativo “CPFL
Energia”, disponível para todas
as plataformas de dispositivos
móveis, pelo site www.cpfl.com.
br/fraude,  ou pelo e-mail
denunciafraude@cpfl.com.br.

Como funcionam as inspe-
ções. A maioria das inspeções re-
alizadas pela CPFL Paulista parte
de um levantamento prévio, feito
por sistemas tecnológicos e que
usam inteligência artificial. Atra-
vés de dados de consumo, a dis-
tribuidora consegue mapear cli-
entes que tiveram oscilações in-
comuns na quantidade de ener-
gia consumida. Com este levan-
tamento e cruzamento de da-
dos, as inspeções em campo se
tornam cada vez mais assertivas.
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Prefeitura faz reparos e
pintura em equipamentos

Divulgação

Serviços começaram ontem (7) e previsão é terminar amanhã (9)

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal da Ação Cul-
tural (Semac), iniciou, ontem (7),
a revitalização de equipamentos
da Rua do Porto. São feitos re-
paros e pintura nos conjuntos de
banheiros do complexo gastro-
nômico na avenida Alidor Peco-
rari e em placas de informações
turísticas situadas na avenida
Beira-Rio, além da pintura dos
vestiários do campo de futebol
União Porto, localizado no final
da Alidor Pecorari. A previsão de
conclusão é até a quarta (9).

Adolpho Queiroz, titular da

Semac, disse que a iniciativa
visa auxiliar na revitalização de
alguns locais da cidade que es-
tavam sofrendo com constan-
tes pichações feitas por vânda-
los. “Aos poucos, com muito
trabalho e dedicação, estamos
conseguindo recuperar a bele-
za dos nossos pontos turísti-
cos”, frisou Adolpho. Ele co-
mentou ainda que a participa-
ção de toda a sociedade neste
processo é fundamental, seja na
manutenção do patrimônio pú-
blico ou mesmo denunciando
ação de vândalos ou pichadores.

A Fundação de Estudos Agrá-
rios Luiz de Queiroz (Fealq) esco-
lheu coroar as celebrações dos seus
45 anos em forma de arte e lança,
nesta segunda-feira, 7, a música
Com Ciência. Fruto de um convite
feito a três grandes artistas da
nossa região, a canção é inspira-
dora, contemporânea e busca, com
um toque especial de poesia, enal-
tecer a ciência, sustentabilidade e
inovação, importantes pilares para
a Fundação. O resultado já pode
ser conferido no canal do Youtube
da entidade, em /Fealq_Oficial.

O diretor-presidente da Fealq,
Nelson Sidnei Massola Júnior, não
escondeu sua emoção ao ouvir a
música pela primeira vez e disse
que o resultado superou as expec-
tativas. “Nós lançamos o desafio e
sabíamos que receberíamos algo
com alta qualidade e significado,
por serem profissionais extrema-
mente talentosos e, ainda, com for-
te ligação com a nossa Esalq. Mas
eles conseguiram nos surpreender
e já me emocionei mais de uma vez
ouvindo. Tá lindo demais”, decla-
rou. Segundo Massola, a letra re-
força o compromisso da Funda-
ção de trabalhar para ser a refe-
rência brasileira nas áreas das ci-
ências agrárias, ambientais e soci-
ais aplicadas. “Fica muito nítido
que eles tiveram todo um cuidado
para escolher as palavras certas
que transmitissem os nossos valo-
res, a nossa missão”, acrescentou.

A música Com Ciência tem
entre seus compositores dois ex-
alunos da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz (Esalq/

FFFFFUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃOUNDAÇÃO

Fealq sela comemorações de 45 anos em forma de arte
Divulgação

Newman Simões, Julia Simões e Marcio Sartório

USP): Newman Simões, formado
em engenharia agronômica em
1970, e Marcio Sartório, engenhei-
ro florestal da turma de 1997. “Fi-
quei honrado com o convite. É
uma Fundação que sempre fez
parte da minha vida, durante o
período universitário e depois,
como profissional. Muito bacana
ver que nesses 45 anos a Fealq foi
crescendo, se desenvolvendo e pen-
sando cada vez mais na constru-
ção de um mundo melhor, mais
sustentável e justo para todos”,
disse Marcio, lembrando que
participou de diversos projetos
na Esalq apoiados pela Funda-
ção, entre eles um congresso in-
ternacional de áreas protegidas.

Newman também recebeu
com entusiasmo a oportunida-
de de compor a canção. “Tudo
que vem da Esalq, consequente-
mente da Fealq, tem um papel
muito importante na história da
divulgação de toda pesquisa e
tecnologia estudadas. Fiquei
muito feliz por essa vontade de
cada vez mais associar ciência e
arte. Isso tudo feito com ética
certamente dará bons frutos.”

O processo criativo da músi-
ca contou ainda com a participa-
ção da cantora e compositora pi-
racicabana Julia Simões. Para ela,
o convite foi um desafio bastante
gratificante. Além de ter inaugu-
rado uma nova parceria junto ao
Marcio, reforçou a admiração pelo
seu tio Newman. “Sou fã e suspei-
ta para falar dele, uma pessoa que
admiro demais como ser huma-
no, profissional, poeta da vida. E

ele mais que ninguém, dentro da
Esalq, poderia falar com palavras
tão sensíveis sobre a Fealq, nos aju-
dando e nos inspirando muito a
compor essa canção. Esperamos
que ela chegue até vocês com a men-
sagem que ela tem que passar.”

O trio utilizou como ferramen-
ta uma metodologia de composição
musical coletiva, em que palavras e
trechos são colocados num papel,
organizados, até que se chegue
à letra final. A gravação aconte-
ceu no estúdio iPu Va’e, com dire-
ção da agência Sim Propaganda.

7 DE FEVEREIRO – O dia
7 de fevereiro representa um mar-
co importante na história da Fe-
alq. Foi nessa data de 1977 que o
seu estatuto foi aprovado pela Cu-
radoria de Fundações do Minis-
tério Público do Estado de São
Paulo. Neste documento, a enti-
dade é definida como “pessoa ju-

rídica de direito privado, de fins
não lucrativos, com autonomia
administrativa e financeira”. Um
pouco antes, em 30 de dezembro
de 1976, foi lavrada a escritura
pública da Fundação de Estu-
dos Agrários Luiz de Queiroz.

A Fealq nasceu num perío-
do de grande dinamismo das
pesquisas aplicadas às ciências
agrárias, em que o apoio do Es-
tado era insuficiente para dar
vazão a toda capacidade produ-
tiva. Atualmente, a Fundação
gerencia projetos da Esalq/USP
(Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz) e do Cena/USP
(Centro de Energia Nuclear na
Agricultura), em Piracicaba (SP),
e da FZEA/USP (Faculdade de
Zootecnia e Engenharia de Ali-
mentos), de Pirassununga, ofere-
cendo suporte jurídico, adminis-
trativo, financeiro e trabalhista.
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Moradores estão preocupados com escorpiões na região
Nessa época do ano, vivemos

constantes chuvas e temperatu-
ras elevadas. Insetos invadem
nossas residências e isso gera
preocupações, como a aparição
de alguns animais peçonhentos
que trazem riscos à saúde.

Esses animais peçonhentos,
os escorpiões, têm o costume de
aparecer em épocas úmidas e com
temperatura ambiente elevada,
onde se locomovem de seu habi-
tat para um local seco, e no bairro
Vila Monteiro não foi diferente.

Recentemente, a vereadora
Ana Pavão (PL) recebeu em seu
gabinete na última quinta-fei-
ra (3) fotos de moradores com
vários escorpiões, solicitando
uma intervenção no caso, des-
pertando um alerta para a po-
pulação que reside nesta região.

A parlamentar encami-

nhou um ofício ao Centro de
Controle de Zoonoses no mes-
mo dia que recebeu a deman-
da, para visitar o local e anali-
sar as soluções possíveis para
o controle desses animais que
trazem risco à população.

“É preocupante, estamos ven-
do isso em vários pontos da cida-
de. Peço para a população ficar
atenta, principalmente pelas crian-
ças. Vamos analisar soluções”, dis-
se a vereadora Ana Pavão (PL).

Alguns cuidados são neces-
sários para evitar acidentes:
“Deixar o ralo sempre tampado;
usar telas de proteção; conser-
var o quintal, abrigo e garagem
sempre limpos; gramas aparadas
e evitar restos de construções,
pois isso gera um ambiente con-
fortável a esse tipo de animal",
complementa a parlamentar.

Assessoria Parlamentar

Foto de escorpiões recebida pela vereadora Ana Pavão

A Prefeitura de Piracicaba re-
cebe desde ontem, 7, as propostas
de organizações da sociedade civil
interessadas em celebrar termo de
colaboração com a Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras (Selam), via chamamento
público, para a execução de servi-
ços de formação e desenvolvimen-
to esportivo em modalidades pa-
ralímpicas, e de atividades espor-
tivas, em diversas modalidades,
para o público da terceira idade. O
processo, que atende a Lei Federal
13.019/2014, de 31 de julho de
2014, é regulamentado pelo decre-
to municipal nº 1.093, de 1º de ju-
nho de 2017, e cumpre as determi-
nações do Marco Regulatório das
Organizações da Sociedade Civil.

As propostas devem ser envi-
adas e protocoladas até o dia 9/
03/2022, na sede da Selam, que
fica na avenida Dr. Maurice Allain,
454, Vila Rezende, no Engenho
Central. O termo de colaboração
tem como objetivos o desenvolvi-
mento do esporte, o lazer físico-
esportivo e a construção de proje-
tos que deem continuidade à for-
mação esportiva específica e inici-
em o processo de treinamento para
o alto rendimento. O período de
execução é de 12 meses. O edital
está disponível para consulta no
site da prefeitura: www.piracicaba.
sp.gov.br/chamamento+publico
+se lam+esporte+lazer+e+
atividades+ motoras.aspx

As modalidades paralímpicas

contempladas serão o atletismo e
a natação PCD (Pessoa com Defi-
ciência) e o basquete sobre rodas,
com a possibilidade de inclusão
do goalball e de esportes surdo-
límpicos. Todas as atividades
devem ser executadas e ofereci-
das gratuitamente à população
em, pelo menos, dois equipamen-
tos esportivos, públicos ou não,
com atendimento para a faixa etá-
ria a partir dos 11 anos de idade.

No termo de colaboração para
a terceira idade, cujo público-alvo
é acima dos 60 anos, serão desen-
volvidas as modalidades de atle-
tismo, natação, tênis de campo,
tênis de mesa e voleibol adaptado,
feminino e masculino, além de bo-
cha, coreografia, dança de salão,
malha e os jogos de salão inseri-
dos no Jomi (Jogos da Melhor
Idade), que é realizado pela Secre-
taria de Esportes do Estado de São
Paulo. As atividades também de-
vem ser executadas em espaços
esportivos públicos e abertos à co-
munidade de forma gratuita.

O chamamento público visa
ainda a montagem das equipes de
rendimento para a representação
da cidade nas competições oficiais
promovidas por associações, con-
federações, federações e ligas de
cada modalidade, além de even-
tos oficiais de esporte do Estado
de São Paulo, como os Jogos Regi-
onais, Jogos Abertos do Interior,
Jogos da Melhor Idade, Jogos Es-
colares e Jogos da Juventude.
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Selam publica edital de chamamento
público para desenvolver esporte

O ano começou com um im-
passe jurídico-tributário referen-
te ao recolhimento do Difal (Di-
ferencial da Alíquota) do ICMS
(Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços). Isso
porque a Lei Complementar 190/
2022, que define a cobrança do
encargo para este ano, esbarra
nos princípios da anterioridade
anual e nonagesimal. Ou seja,
sobram dúvidas sobre o que fa-
zer a partir de tantas incertezas.

Na opinião do advogado Ro-
drigo João Rosolim Salerno, do
escritório SAZ Advogados, o Difal
não deve ser pago imediatamente
como pretendem os estados. “Já
existem ações de inconstituciona-
lidade levadas ao STF (Supremo
Tribunal Federal). Deste modo, é
sensato aguardar. Para evitar au-
tuações dos estados e outros cons-
trangimentos, recomendamos
fortemente o ingresso de medi-
da judicial com o objetivo de ga-
rantir o direito de circulação das
mercadorias, independentemen-
te do recolhimento do Difal”.

Para entender melhor o que
está acontecendo, a advogada
Fabiana Zani, sócia do escritó-
rio SAZ, explica que o Difal é um
valor diferencial que deve ser

recolhido nas operações interes-
taduais do ICMS. “Devido a di-
ferença de alíquotas entre os es-
tados, para haver maior equilí-
brio, foi criada essa cobrança”.

Fabiana destaca quem deve se
preocupar com o assunto. “O Di-
fal é uma cobrança sob circulação,
entre estados, de bens e serviços
aos consumidores finais. É vol-
tado para empresas de lucro pre-
sumido e real. Não incide em
quem está no Simples Nacional”.

IMPASSE – A discussão so-
bre o Difal não vem de hoje. No
início de 2021, o encargo foi lan-
çado como um ato administrati-
vo. Entretanto, o STF julgou a for-
ma inconstitucional, por se tratar
de um tributo. Deste modo, em 4
de janeiro foi promulgada a Lei
190/2022 para início em 90 dias.

Foi quando outro impasse surgiu.
De acordo com o princípio

constitucional, leis que criam ou
aumentam um imposto só produ-
zem efeitos no ano seguinte à sua
publicação. Por esta razão, sobram
argumentos para que o Difal seja
cobrado apenas em 2023. O gover-
no do estado de São Paulo adian-
tou-se e lançou no Diário Oficial
que pretende cobrar o diferencial
da alíquota a partir de 1° de abril.
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Difal do ICMS não deve
ser pago imediatamente
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SONHO
Toda pessoa, por mais aza-

rada que ela seja, sonha com um
prêmio da loteria. Ganhar uma
bolada é difícil, mas nem por isso
é impossível divertir-se apostan-
do. Com algumas estratégias
simples, você pode aumentar as
suas chances de ganhar.  Conhe-
ça  estes métodos e varie os tipos
de aposta que faz. A vitória ain-
da não será garantida, mas, pelo
menos, a espera para conferir os
números será  mais eletrizante.

ESCOLHER
Existe  uma gama ampla

dentro do conjunto de núme-
ros disponível. Muita gente
baseia as suas apostas em ani-
versários, datas de casamen-
to, etc. O problema é que esses
"números da sorte" reduzem
as chances de vitória, pois são
circunscritos a um espectro
amiúde menor do que o ofereci-
do pela cartela — existem ape-
nas 12 meses e 31 dias! Melhor
seria fazer uma aposta variada,
com números altos e baixos, do
que uma com muitos números
próximos uns dos outros.

AO ACASO
Escolha os números sem

seguir uma lógica para ter
mais chances. Os números são

sorteados de forma aleatória
— ou seja, é improvável que
sigam a lógica com a qual os
selecionou, qualquer que seja
ela. Escolha apenas alguns
números que lhe pareçam
bons, se eles parecem aleatóri-
os, você está no caminho certo.

Busque uma boa propor-
ção entre números pares e ím-
pares. É verdade que eles podem
ser todos ímpares ou pares, mas
isso também é improvável.

PERSISTA
Jogue sempre os mesmos

números. Deu com os burros
n'água na sua primeira aposta?
Na segunda, naturalmente fica-
rá tentado a escolher números
mais "auspiciosos", mas não
faça isso! As suas chances de
prever os números ganhadores
de um dado jogo são muito pe-
quenas. Em contrapartida, a
chance de um determinado con-
junto ser o vencedor aumenta a
cada vez que ele não é sorteado.
Diz-nos a lei da probabilidade
que a sua primeira aposta um
dia será a vencedora. A partir
disso, deduz-se que um conjun-
to que já foi sorteado tem pou-
cas chances de aparecer de
novo. O número de combinações
possíveis é tão grande,  que sa-
ber disso talvez não seja útil.

Duas vias de tráfego inten-
so na cidade serão objetos de ofí-
cios e indicações encaminhados
pela vereadora Ana Pavão (PL)
à Semuttran (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes), já que apre-
sentam riscos de atropelamentos.
Ela visitou os locais nesta segun-
da-feira (7) e ouviu as reivindica-
ções dos comerciantes locais.

Em um dos pontos, na Vila
Rezende, a alteração do tráfego na
avenida Doutor João Teodoro
para sentido único, no acesso à
avenida Rui Barbosa, prejudicou
a segurança dos pedestres. O co-
merciante Carlos Mendes explicou
que os motoristas que descem a
João Teodoro olham apenas para
o lado direito para acessar a Rui
Barbosa. No entanto, a faixa de
pedestres fica do lado esquerdo.

“Com a alteração para o sen-
tido único, piorou”, contou Car-
los Mendes, que tem um comércio
em frente ao cruzamento. “Nós já
vimos dois atropelamentos, um
mais sério e outro mais leve. Mi-
nha mulher e eu, atravessando
a avenida, quase fomos atrope-
lados numa sexta-feira à tarde”.

O técnico de educação e se-
gurança no trânsito da Semut-
tran, Ricardo Piton, participou
da visita e garantiu à vereadora
que vai solicitar novos estudos.
“Para eliminar esse conflito, já
temos estudos em andamento
para a avenida toda”, disse. “É um
corredor comercial importante da
cidade e vamos solicitar estudos
da área de engenharia principal-
mente para eliminar riscos para o
pedestre, que é mais vulnerável
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Riscos de atropelamentos
preocupam vereadora

Após alteração de sentido na avenida Doutor João Teodoro,
faixa de pedestres continuou à esquerda do cruzamento

Davi Negri

no trânsito, que tem mais riscos
de sofrer um acidente grave”.

GUARD RAIL – Outro pon-
to de tráfego intenso e com possi-
bilidade de atropelamentos fica na
avenida Antonio Fazanaro, no
Jardim Caxambu, próximo ao Su-
permercado Savegnago. O cantei-
ro central da via concentra alguns
trailers e o local atrai a presença
de muitas pessoas, principalmen-
te no período noturno. O comerci-
ante Antonio Carlos Feliciano, o
Mineiro, contou que muitas crian-
ças costumam frequentar o local.

Ele disse que o problema é
que os veículos trafegam em
alta velocidade na avenida. Por
isso, existe a preocupação de
ocorrerem invasões no cantei-
ro central, o que consequente-
mente poderia ocasionar atro-
pelamentos. Ana Pavão já ha-
via solicitado a implantação de
um guard rail no local, mas re-
cebeu uma resposta negativa da
Semuttran. “Nós não aceitamos
essa negativa e pedimos que seja
revisto. Não é possível não en-
xergarem o perigo que está ali.
Eles se comprometeram a fazer
um novo estudo para colocar o
guard rail pelo menos na primei-
ra curva”, disse a parlamentar.

Ela também deverá solicitar
providências para dois buracos
na via, no mesmo ponto. Ambos
foram abertos em locais que apa-
rentam ter recebido serviços re-
centes do Semae (Serviço Muni-
cipal de Água e Esgoto). Como a
via possui trânsito intenso, os
buracos já começam a soltar pe-
dras e acumular água da chuva,
o que pode ocasionar acidentes.
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Associados podem obter até 40%
de desconto nos cursos da Fatep
Parceria ampliada resultou em bons frutos para associados, colaboradores e dependentes;
entidade destaca a qualificação profissional de que necessitam os que procuram emprego

A necessidade de qualifica-
ção tem aumentado a cada dia,
principalmente no mercado de
trabalho. Hoje, as empresas pro-
curam profissionais especialistas
em suas áreas, que agreguem não
só habilidade para desempenhar
suas funções, mas também co-
nhecimento e visão estratégica.
Sendo assim, a Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piraci-
caba) tem se empenhado, dia a
dia, para buscar parcerias que
cumpram com esse objetivo.

Nesta semana, por exemplo,
a entidade conquistou mais um
benefício para seus associados,
incluindo seus dependentes e
colaboradores. A parceria com
a Fatep (Faculdade de Tecno-
logia de Piracicaba) foi amplia-
da e, agora, eles poderão usu-
fruir de 40% de desconto nos
cursos de graduação e 20% de
desconto para pós-graduação.

As inscrições estão abertas
e incluem, também, novos cur-
sos como Arquitetura, Direito,
Ciências Contábeis, Psicologia e

Comunicação/Acipi

Marcos Lima foi recebido pelo gerente executivo da Acipi, Cal Ribeiro

Enfermagem, além dos já exis-
tentes (Engenharia de Produ-
ção, Engenharia Civil, Adminis-
tração, Engenharia Agronômi-
ca, Logística, Produção Sucro-
alcooleira, Recursos Humanos e
Gestão da Qualidade). As aulas
têm início no dia 3 de março.

O presidente da Acipi, Mar-
celo Cançado, explicou que um
dos objetivos da Acipi é prover
ferramentas para fomentar o de-
senvolvimento da cidade e uma
delas é o desenvolvimento profis-
sional. “A Acipi está sempre em
busca de oferecer os melhores be-
nefícios aos seus associados, de-
pendentes e funcionários. Com a
intenção de aumentar o desconto
nas mensalidades dos cursos de
graduação e pós-graduação da
Fatep, procuramos renegociar a
nossa parceria, que já beneficia-
va as empresas associadas."

“Ficamos muito felizes por
manter o bom relacionamento
com essa renomada instituição
de ensino e ainda mais: o su-
cesso da parceria nos possibili-

tou oferecer, agora, 40% de
desconto para os cursos de
graduação e 20% para os de
pós”, completou o presidente.

Durante a formalização da
parceria, o diretor da Fatep,
Marcos Antônio de Lima, citou
uma pesquisa que demonstra
que um profissional com ensino
superior tem, em média, um sa-
lário 140% maior comparado a

alguém com ensino médio com-
pleto. “A ascensão social se dá
pelo ensino superior. E a base do
desenvolvimento das indústrias
e do comércio é, justamente, a
qualificação, por isso a parceria
com a Acipi, que é uma entidade
forte e representativa na cidade.
Queremos trabalhar cada vez
mais juntos, oferecendo cursos,
palestras, integrações”, concluiu.

O vereador Laercio Trevisan
Jr. (PL) reuniu-se nesta sexta-
feira (4) com o General João Ca-
milo Pires de Campos, Secretário
de Segurança Pública do Estado
de São Paulo. Ele esteve acompa-
nhado pelo Juiz de Direito, Dr.
Luiz Antônio Cunha, titular da
Vara do Júri e Execução Crimi-
nal do Fórum de Piracicaba.

Na oportunidade, Trevisan
apresentou ao Secretário de Es-
tado a necessidade de contrata-
ção de Delegados, Investigado-
res, Escrivães e Policiais Civis
para atuarem junto à cidade de
Piracicaba, sendo informado
pelo General Campos que o Go-
verno do Estado realizará a
abertura de concurso público.

Trevisan também apresen-
tou sua preocupação com a se-
gurança na zona rural, inclusive
sugerindo o encaminhamento de
uma ou duas viaturas do pro-
grama “AgroSP+Seguro/Segu-
rança no Campo”, a serem desti-
nadas à Patrulha Rural da Guar-
da Civil Municipal. Um docu-
mento será encaminhado à Se-
cretaria Estadual de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado de

São Paulo para oficializar a soli-
citação. Na oportunidade, o ti-
tular da Vara do Júri e Execu-
ção Criminal do Fórum de Pira-
cicaba, Dr. Luiz Antônio Cunha,
Titular da Vara do Júri e Execu-
ção Criminal do Fórum de Piraci-
caba, discutiu ideias relacionadas
ao percurso da pessoa que está
cumprindo pena em regime fecha-
do, durante as vindas ao Fórum,
assim como, o apoio dos Agentes
Penitenciários nesta questão.

O General Campos desta-
cou a vinda de novas viaturas
para a Polícia Militar e Polícia
Civil, e elogiou o importante
trabalho desenvolvido pelas
equipes da Policia Militar do
CPI-9 (Comando de Policiamen-
to do Interior) e da Polícia Civil
do DEINTER-9 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior).

“É uma honra para a nossa
cidade de Piracicaba receber a
visita do Secretário de Estado,
General Campos, e agradeço na
oportunidade, a valiosa atenção
que sempre temos em nossas de-
mandas em prol da segurança
pública de Piracicaba e de toda
região”, disse Trevisan Jr.
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Vereador participa de
reunião com Secretário
de Segurança Pública
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Prefeito visita a represa da
Usina Santa Helena/Raízen

O prefeito Luciano Almeida
visitou na manhã de hoje, 04/02,
a represa da Usina Santa Heleza/
Raízen, em Rio das Pedras. A vi-
sita faz parte da força-tarefa co-
ordenada pela Prefeitura, por
meio da Defesa Civil, devido às
chuvas que castigaram Piracica-
ba e região nos últimos dias. As
represas influenciam no nível do
ribeirão Piracicamirim, que cau-
sa enchentes em vários bairros
de Piracicaba há cerca de 30 anos,
entre eles o Bosque da Água Bran-
ca, Maracanã e Morumbi.

A visita contou com represen-
tantes da Usina Santa Helena/
Raízen e da Agência das Bacias
PCJ, além de secretários munici-
pais de Piracicaba. O objetivo foi

entender se o barramento das re-
presas pode contribuir com a re-
tenção de água em época de cheia,
para depois soltar lentamente, aju-
dando a conter enchentes na re-
gião do Piracicamirim. Para isso,
a Prefeitura de Piracicaba se
comprometeu em solicitar ao Go-
verno Federal comportas para a
barragem das represas e equipa-
mentos de medição da vazão.

De acordo com representan-
tes da Usina Santa Helena/Raízen,
da noite de sábado, 29/01, até o fim
da tarde de domingo, choveu 180
mm no local. Durante todo o mês
de janeiro deste ano, em Piracicaba
choveu 351,1 mm, de acordo com
medição da Defesa Civil do muni-
cípio. Ou seja, no local das represas
em Rio das Pedras, em aproxima-
damente um dia choveu mais da
metade do volume que choveu em
31 dias deste ano em Piracicaba.

O prefeito Luciano Almeida
está percorrendo diversos pontos
da região, entre represas, barra-
gens, rios e lagos, para entender a
influência desses nos níveis das
águas do rio Piracicaba e ribeirão
Piracicamirim, com objetivo de ela-
borar projetos estruturais para
solucionar o problema dos alaga-
mentos no município. Na segun-
da-feira, 31/01, Luciano Almeida
visitou a barragem da empresa
CPFL Energia em Americana.

Representando a Prefeitura
de Piracicaba, participaram da vi-
sita de hoje em Rio das Pedras os
secretários de Governo, Carlos Bel-
trame; de Obras, Paulo Ferreira
da Silva; e de Defesa do Meio Am-
biente, Alex Gama Salvaia; o presi-
dente da Emdhap (Empresa Muni-
cipal de Desenvolvimento Habita-
cional de Piracicaba), Sérgio Cha-
im, e o diretor da Defesa Civil,
Odair Mello. Da Agência das Baci-
as PCJ, o diretor-presidente, Sérgio
Razera. Do DAEE (Departamen-
to de Águas e Energia Elétrica), o
diretor Felipe Gobet de Aguiar.

Representaram a Usina Mon-
te Alegre/Raízen o coordenador
administrativo, Luiz Carlos Loca-
telli; o gerente industrial, Donizete
Piantola; as engenheiras de meio
ambiente Daiane Rodrigues de Ca-
margo e Viviane Furlan Campos; e
a engenheira de segurança do tra-
balho Josiane Aparecida da Silva.

Objetivo da visita foi entender se local pode contribuir com
retenção de água do ribeirão Piracicamirim em época de cheia

Divulgação/CCS
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Estado aplica mais de 420 mil
doses contra Covid no “Dia C”
Mais de 5 mil postos estiveram abertos das 7h às 19h sábado (de
acordo com a programação de cada município) para a aplicação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), reabriu
ontem, 7, às 14h, a agenda para
vacinar contra a Covid-19 todas
as crianças de cinco a 11 anos.
O agendamento deve ser feito
pelo site VacinaPira (https://
vacinapira.piracicaba.sp.gov.br/
cadastro/blk_inicial/). Para re-
ceber a vacina, todas as cri-
anças devem apresentar CPF,
documento de identificação,
comprovante de residência

São Paulo aplicou neste sába-
do (5) mais de 420 mil doses de
vacina contra Covid-19, ultrapas-
sando 95 milhões de doses aplica-
das no total. Durante todo o dia
de hoje aconteceu o “Dia C de Va-
cinação” em todo o Estado para
incentivar a imunização das cri-
anças de 5 a 11 anos de idade. O
Governador João Doria partici-
pou da abertura do evento no
início da manhã no Centro de
Saúde de Pinheiros, na Capital.

Levantamento preliminar da
Secretaria de Estado da Saúde
aponta, até as 19h50 de hoje, a
aplicação de mais de 420,8 mil
doses, sendo 187,1 mil voltadas
para o público infantil. Os pais e
responsáveis também aproveita-
ram a data para tomar a dose de
reforço, que teve um total de 211,8
mil doses aplicadas. Outras 21,9
mil pessoas que estavam com a
imunização atrasada completa-
ram seu esquema vacinal com a
segunda dose. Mais de 90% da

população já recebeu pelo menos
uma dose e 80% está com a imu-
nização completa com duas doses.

Mais de 5 mil postos estive-
ram abertos das 7h às 19h neste
sábado (de acordo com a pro-
gramação de cada município)
para a aplicação dos imunizan-
tes. A Secretaria de Estado da
Saúde disponibilizou R$5,5 mi-
lhões em etapas (diárias) para
os profissionais de saúde dos
municípios com o intuito que to-
dos pudessem abrir suas unida-
des e ter uma equipe completa
para a vacinação da população.

“O balanço desta ação espe-
cial é bastante positivo e contou
com a participação dos profissio-
nais de saúde dos 645 municípi-
os. Foi oportunidade para os pais
e responsáveis levarem seus filhos
aos postos de vacinação e toma-
rem suas doses atrasadas, como
a dose de reforço, por exemplo.
Continuaremos vacinando nos
próximos dias para aumentar a

VacinaPira libera novas vagas
para crianças de 5 a 11 anos

em Piracicaba (não necessa-
riamente no nome da pessoa
que será vacinada) e reco-
menda-se que estejam acom-
panhadas por um adulto res-
ponsável legal ou apresentem
termo de assentimento (docu-
mento está disponível no Va-
cinaPira, no local do agenda-
mento para esse grupo). Para
evitar aglomeração, é reco-
mendado que chegue ao lo-
cal de vacinação com cinco
minutos de antecedência.

proteção das crianças contra a
Covid-19”, destaca a coordenado-
ra do Plano Estadual de Imuni-
zação (PEI), Regiane de Paula.

A vacinação para o público
infantil continua neste domingo
(consulte a programação de cada
município) e o objetivo é ampliar a

cobertura vacinal em todo o esta-
do. As crianças de 5 anos e as imu-
nossuprimidas de 5 a 11 anos só
podem receber o imunizante da
Pfizer, enquanto as demais podem
ser protegidas pela Coronavac.
Todas as vacinas aprovadas pela
Anvisa são seguras e eficazes.

O vereador Laercio Trevi-
san Jr. (PL) acompanhou, nes-
ta segunda-feira (7), os traba-
lhos de limpeza, manutenção e
pintura dos sanitários e das
placas de denominação e indi-
cação de atrativos turísticos
localizados na Rua do Porto.

Os trabalhos são realizados
pela equipe de colaboradores da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultura), sob coordenação
do diretor do Engenho Central,
Antonio Padovan e do titular da
Semac, Adolpho Queiroz.

Trevisan relatou que os sani-
tários existentes na orla da Rua
do Porto, na avenida Alidor Peco-
rari, necessitam dos serviços de
manutenção, pois é possível veri-
ficar inúmeras pichações nas pa-
redes, o que resulta em um aspec-
to de abandono e de má conserva-
ção do patrimônio público. O mes-
mo problema de pichações ocorre
também nas placas de denomina-
ção e de indicação de atrativos tu-
rísticos por toda a extensão da orla.

De imediato, a equipe de co-
laboradores da secretaria iniciou

PPPPPAAAAATRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIO

Vereador acompanha
obras de melhorias
na Rua do Porto

nesta segunda-feira os trabalhos
de pintura dos sanitários e de
limpeza e manutenção das pla-
cas de denominação e de indica-
ção de atrativos turísticos.

“A Rua do Porto é de inten-
sa movimentação de piracicaba-
nos e principalmente de turis-
tas, o que destaca o nome da ci-
dade de Piracicaba, dentre as
principais cidades do Estado de
São de Paulo no ramo do turis-
mo de negócios, cultura, lazer e
gastronomia, portanto, é neces-
sário haver esse trabalho de ma-
nutenção e conservação do es-
paço público” disse Trevisan Jr.

O parlamentar disse que irá
reiterar o pedido de reparos nos
mictórios, pois alguns estão da-
nificados, assim como, os servi-
ços de serralheria, visando à re-
forma e recuperação das grades,
portas e portes dos sanitários.

“Parabenizo e agradeço a ini-
ciativa da equipe da Semac e da
Prefeitura Municipal de Piraci-
caba em realizar este trabalho de
manutenção e conservação na
orla da Rua do Porto” finalizou.

Assessoria Parlamentar

Acompanhado do diretor do Engenho Central, Laércio
Trevisan Júnior esteve no local nesta segunda-feira (7)

PPPPPANDEMIAANDEMIAANDEMIAANDEMIAANDEMIA

Prefeitura registra cinco óbitos em quatro dias
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), informa
que ontem, 7, foram registra-
dos dois óbitos por Covid-19 no
município, uma mulher de 86
anos e um homem de 73 anos.
No acumulado dos óbitos di-
vulgados no boletim de ontem,
constam ainda outros três óbi-

tos, que ocorreram entre os dias
04/02 e 06/02. Porém a confir-
mação dos diagnósticos por
Covid-19 somente foram noti-
ficados ontem ao Cevisa (Cen-
tro de Vigilância em Saúde).

Desta forma, no total, os
óbitos registrados são de dois
homens, de 73 e 74 anos, e três
mulheres, de 86, 94 e 95 anos.

De acordo com o Cevisa, quatro
pessoas tinham comorbidades,
como diabetes, hipertensão, car-
diopatia e doença renal. E não
há confirmação se uma pessoa
tinha ou não comorbidades.

Não há registro se uma pes-
soa foi ou não vacinada. Duas pes-
soas foram vacinadas com a 1ª e
2ª doses. E três pessoas tinham

sido vacinadas com as três doses.
Vale ressaltar que a vaci-

nação é essencial no combate
à Covid-19. Mesmo vacinadas,
as pessoas podem se infectar,
mas as chances de agrava-
mento são menores. É impor-
tante, assim, o uso de másca-
ra, higienização constante das
mãos e evitar aglomerações.

Matéria paga publicada por ordem do senhor Francys Almeida
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Vereador elogia agilidade
da merenda aos alunos

Com o retorno às aulas, dos
alunos da rede estadual de ensi-
no, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) foi verificar, na última se-
mana, a nova metodologia uti-
lizada pela Diretoria Regional
de Ensino, em relação ao for-
necimento da merenda escolar,
cujo convênio com a Prefeitura,
foi encerrado por manifestação
da administração municipal.

Em reunião com o dirigente
regional de ensino, Fábio Negrei-
ros e com o diretor técnico do
Centro de Administração, Finan-
ças e Infraestrutura, Jean Hen-
rique Leme de Souza, o vereador
elogiou a rapidez e a organiza-
ção com que a questão foi resol-
vida, tendo em vista a necessi-
dade de tudo estar pronto para

o retorno dos alunos, o que ocor-
reu segunda-feira passada (31).

“Esta era uma questão que
nos preocupava, especialmente
porque sabemos da importância
que representa a merenda, no con-
texto do aprendizado escolar”, co-
mentou o vereador. Ele comple-
mentou, dizendo que “estudantes
bem nutridos possuem maiores
chances de ter um desempenho
melhor durante o período letivo."

Outra questão observada pelo
parlamentar foi em relação à ma-
nutenção dos protocolos sanitári-
os em relação à Covid-19. Segun-
do ele, “o avanço da vacinação
aumentou a segurança contra o
vírus, mas os cuidados com a hi-
giene das mãos e o uso das más-
caras devem ser mantidos.”

Vereador elogia agilidade da merenda aos alunos das escolas estaduais

Assessoria Parlamentar
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Prefeitura realiza força-tarefa
para garantir acesso imediato
Equipes da Sema e Semob trabalham na recuperação de ruas e estradas;
Sedema continua recolhendo inservíveis; preocupação é com o acesso rápido

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Agricultura
e Abastecimento (Sema), intensifi-
cou os trabalhos na Zona Rural
neste fim de semana para garan-
tir a mobilidade dos moradores da
Zona Rural e o escoamento da pro-
dução para abastecimento da ci-
dade. No sábado e domingo, as
equipes realizaram manutenção
na estrada de Ibitiruna e realiza-
ram reparos emergencial na
ponte da estrada do Santa Isa-
bel, em Tupi, em que foi constata-
da uma erosão, para que a popu-
lação do bairro não ficasse ilhada.

Hoje a equipe começou a ma-
nutenção na ponte do Maninho,
na estrada Pedra Branca, que
está interditada desde semana
passada. Se as condições climá-
ticas permitirem, amanhã a Sema
iniciará manutenção da ponte do
bairro Pau Queimado. As equi-
pes também realizam manuten-
ção na estrada na PIR 298, estra-
da do Gonçalves em Anhumas.

Durante a semana passada, a

Sema também realizou reparos nas
estradas rurais Agrofap Godinhos,
Toneca, Graminha e Almeida.

SEMOB – A Secretaria Mu-
nicipal de Obras permanece atu-
ando no bairro Santa Isabel, onde
diversas ruas foram prejudicadas
pelas chuvas, e realiza intervenções
para desobstrução das galerias de
águas pluviais em cerca de 100
pontos. Nesta manhã, empresas
foram à estrada do Monte Alegre
e ao Ginásio Waldemar Blatkau-
skas para orçar os serviços de
contenção do deslizamento e re-
composição do muro de arrimo.
Agora os serviços serão planilha-
dos para posterior execução.

LIMPEZA – Coordenada
pela Defesa Civil, a Secretaria Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambi-
ente (Sedema) continua com a ação
de retirada de materiais inserví-
veis nos bairros mais afetados pe-
los alagamentos da última sema-
na. Em outros pontos, caso a pes-
soa também precise do serviço,
pode solicitá-lo via SIP-156.

Fotos: Divulgação

Estrada do Gonçalves passa por manutenção nesta segunda (7)

Equipes realizaram manutenção sábado na Ponte do Santa Isabel
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Projeto premia vencedores com troféus e notebooks
As estudantes Tatiane Souza Moreira e Rebeca Hadasa de Macedo foram premiadas com dois notebooks e troféus

O encerramento da segunda
edição do Projeto Pioneiros – ação
desenvolvida pela área de Respon-
sabilidade Social da concessionária
Mirante junto a estudantes do en-
sino médio de escolas públicas –
aconteceu na última sexta (04), na
Escola Estadual José Martins de
Toledo, em Ártemis. O encontro con-
tou com a presença de cerca de 70
alunos, além de professores e fun-
cionários da unidade de ensino.

As estudantes Tatiane Souza
Moreira e Rebeca Hadasa de Ma-
cedo – autoras do trabalho vence-
dor do 2º Projeto Pioneiros - fo-
ram premiadas com dois note-
books e troféus entregues pela equi-
pe de Responsabilidade Social da
Mirante. As alunas desenvolveram
um projeto ligado ao saneamento
básico que engloba tanto sugestões
operacionais quanto ações sociais.
O projeto previa a instalação de um
sistema de retenção de resíduos e
lixo na caixa padrão das residênci-

as, para evitar ao entupimento da
rede coletora de esgoto, e um proje-
to de coleta do óleo usado de cozi-
nha junto à população de Ártemis.

A diretora da escola, Luciana
Christiano, observou que o Pionei-
ros contribui com o desenvolvi-
mento de competências, autono-
mia e protagonismo dos alunos.
“O projeto é maravilhoso, pois pro-
porcionou aos nossos alunos co-
nhecer o mundo fora dos muros
da escola, por exemplo, assuntos
como Compliance”, disse.  “Parti-
cipar do Pioneiros foi uma opor-
tunidade ímpar para a vida deles.
Ficamos honrados pela Mirante
desenvolver este trabalho na nos-
sa escola”, acrescentou a diretora.

Tatiane Souza Moreira, 17
anos, disse que estava emociona-
da com a conquista. “Ainda não
estou acreditando, mas estou mui-
to feliz. Além do prêmio, pude sa-
ber como funciona uma empresa
de saneamento básico”, afirmou. O

analista de Responsabilidade Social
da concessionária Mirante, Jonatan
Neves, elogiou o envolvimento da
escola e, particularmente, dos 26
alunos participantes do 2º Projeto
Pioneiros. “Desde o início, a comu-
nidade escolar abraçou o projeto.
Vocês alunos fizeram um trabalho
incrível, estão no caminho certo,
parabéns. E outras edições do Pio-
neiros virão por aí”, antecipou.

Rita de Cássia, 42 anos, me-
rendeira da escola e mãe de Tatia-
ne, contou que a participação da
filha no Projeto Pioneiros vai aju-
dar a filha “nas decisões futuras
sobre o mercado de trabalho”.

Na opinião de Jorge Torres,
coordenador pedagógico da esco-
la estadual de Ártemis, a possibili-
dade de conhecer uma empresa no
seu dia a dia foi bastante enrique-
cedor para os jovens. O educador
destacou o dia no qual os alunos
visitaram o CCO (Centro de Con-
trole Operacional) da concessio-

nária Mirante, a sala de contro-
le totalmente digitalizada que
monitora as unidades de trata-
mento de esgoto de forma remo-
ta. “É incrível poder observar

Encerramento do Pioneiros ocorreu na última sexta-feira (04)

Divulgação

centenas de pessoas trabalhan-
do só pela tecnologia”, observou.

Agora, as alunas vencedoras
do projeto em Piracicaba estão clas-
sificadas para concorrer ao Prêmio

Inovação – categoria Jovens Pio-
neiros, concurso nacional que reú-
ne participantes ganhadores das
demais concessionárias pertencen-
tes à holding Aegea Saneamento.
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Inicialmente previstas para
serem presenciais, as assembleias
de prestação de contas da Sicredi
União PR/SP, chamadas de as-
sembleias de núcleo, serão realiza-
das de forma semipresencial na se-
mana que vem, com acompanha-
mento online e nas agências. A de-
cisão foi tomada considerando o
aumento de casos de covid nas úl-
timas semanas em todo o país para
preservar a saúde dos associados.

Serão 19 reuniões regiona-
lizadas, das quais 15 aconte-
cerão de forma remota, via Mi-
crosoft Teams. Outras quatro,
que terão eleição de coordena-
dores de núcleo, estão sem
data definida e aguardando se
serão presenciais ou online.

As assembleias acontecem
desde ontem, 7, sempre às 17h,
envolvendo todos os municípios
em que a cooperativa tem agênci-
as no norte e noroeste do Paraná,
centro e centro leste paulista. Os
eventos serão conduzidos pelo
presidente, Wellington Ferreira,
pelo diretor executivo, Rogério
Machado, e pelos superintenden-
tes David Conchon, Edson Rocha
e João Victor Martins da Silva.

A participação na prestação
de contas se dará por núcleos.
Para os associados do núcleo I
as assembleias serão no dia 7;
para os do núcleo II, no dia 8;
as assembleias do núcleo III
ocorrerão no dia 9 e a do núcleo
IV no dia 10. A programação
está disponível em https://
sicrediuniao.coop.br/assembleias

E os associados têm muito a
comemorar. Pela primeira vez a co-
operativa superou a marca de R$
100 milhões em resultado operacio-
nal: os recursos serão utilizados para
expansão, reserva legal e Fundo de
Assistência Técnica, Educacional e
Social (Fates), além da distribuição
do resultado aos associados.

Só o pagamento de juros ao
capital social, que todos têm di-
reito, soma R$ 11,8 milhões. Ou-
tros R$ 9,8 milhões serão dividi-
dos proporcionalmente à movi-
mentação financeira (aplicações,
depósitos à vista e operações de
crédito). Isso significa que a coo-
perativa dividirá mais de R$
21,6 milhões entre os associados,
que são donos do negócio e par-
ticipam das decisões, inclusive
por meio dessas assembleias.

CCCCCONTONTONTONTONTASASASASAS

Sicredi realiza assembleias
na próxima semana
As assembleias acontecem sempre às 17h envolvendo todos os municípios em que a
cooperativa tem agências no norte e noroeste do Paraná, centro e centro leste paulista

Divulgação

Assembleias de prestação de contas começaram na segunda (7)

Presente em 109 municípios
(75 no Paraná e 34 em São Paulo)
e somando 111 agências, a Sicredi
União PR/SP encerrou o ano pas-
sado com 1,5 mil colaboradores e
mais de 415 mil associados, pou-
padores e cotitulares (relaciona-
mentos totais). As operações de
crédito superaram R$ 4,44 bi-
lhões, alta de 41% em relação ao
ano anterior, e o patrimônio lí-
quido chegou a R$ 678 milhões.

Além da prestação de contas

de 2021, as assembleias vão tra-
tar da destinação do Fates, rati-
ficação de bens e imóveis não cir-
culantes, além de outros assun-
tos de caráter não deliberativo.

O processo de prestação de
contas será finalizado em abril,
quando será realizada a Assem-
bleia Geral Ordinária com a par-
ticipação e ratificação das deci-
sões pelos 161 coordenadores
de núcleo, que são eleitos pelos
associados e os representam.

Assessoria parlamentar

EM BUSCA DE APOIO
Em busca de apoio para pro-
jetos de Piracicaba, o verea-
dor Josef Borges (Solidarie-
dade) participou de reunião
na sexta-feira (4) com o de-
putado federal Paulinho da
Força, presidente nacional
do partido. O objetivo foi soli-
citar emendas que possam
ser apl icadas em ações
para beneficiar Piracicaba. O
encontro aconteceu em São
Paulo e contou com a partici-
pação do presidente do Soli-

dariedade de Piracicaba, o
ex-secretário de Estado e ex-
vereador, José Luiz Ribeiro,
que ressaltou a importância
do apoio do deputado. “Foi
um excelente encontro de tra-
balho, no qual o deputado vai
atuar em Brasília para benefi-
ciar a cidade de Piracicaba
com emendas parlamentares
que poderão ser destinadas
às áreas de saúde, espor-
tes, educação e meio ambi-
ente”, afirmou Josef Borges.

Divulgação

TAPA-BURACO
Equipes da Secretaria Munici-
pal de Obras (Semob) conti-
nuam hoje, segunda-feira, 07/
02, a execução da força-tarefa
da operação Tapa-buraco. O
objetivo é recuperar o pavi-
mento das vias mais afetadas
pelas chuvas da semana pas-
sada. A iniciativa integra as
ações da Prefeitura, coorde-
nada pela Defesa Civil, visan-
do amenizar os problemas.
Hoje as equipes atuam nas

avenidas Armando de Salles
Oliveira, Centenário, Corcova-
do e Jaime Pereira, entre ou-
tras vias próximas que neces-
sitem de intervenção. A força-
tarefa da operação Tapa-bura-
co teve início na última sexta-
feira, 4, com a trégua da chu-
va, e cerca de 30 pontos com
buracos foram atendidos em
oito vias, priorizadas pelo gran-
de fluxo de veículos e também
por terem sido mais afetadas.

Divulgação

CATEDRAL DA PAZ
O bispo Pedro Rocha, da Ca-
tedral da Paz, está agradecido
a Deus pela proximidade da
inauguração do Novo Templo,
localizada na Rua Manoel de

Barros Ferraz, 551. A Catedral
da Paz tem um ótimo trabalho
evangelístico em Piracicaba,
assim como atendimento so-
cial dos mais destacados.

Divulgação

VACINA, SIM
Os pais Adriano José da Sil-
va e Shirlei Gregório da Sil-
va estão muito felizes pela
vacinação do seu querido fi-
lho Denner Adriano da Silva.
Shirlei, que é funcionária da
Escola José Francisco Al-
ves, comentou: "Para nós,
pais, é uma realização ter a

oportunidade de vacinar
nossos fi lhos; espero que
todos sigam esse exemplo
para vencermos a Pandemia,
e agradeço ao belíssimo tra-
balho de A Tribuna Piracica-
bana que permite esse espa-
ço maravilhoso para propa-
gar a vacinação". Ótimo.



A11
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 8 de fevereiro de 2022

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta -
R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Roçadeira de grama motor 1 HP – R$ 150,00

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ

AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 01/2022

Comunicamos que está aberta a Licitação (Coleta de Pre-
ços: nº 01/2022) pelo tipo Menor Preço. Objeto: Contrata-
ção de empresa para realização da revisão e atualização do
Plano Municipal de Saneamento Básico – PMSB, do Muni-
cípio de Camanducaia/MG. Prazo para entrega dos envelo-
pes: até às 09h00 (nove horas) do dia 25/02/2022, na sala
604, sessão de protocolos, e abertura às 09h30 (nove horas
e trinta minutos) do mesmo dia, na sala 803, ambas locali-
zadas no Edifício Rácz Center, na Rua Alfredo Guedes, 1949,
Higienópolis, Piracicaba, SP. O Edital completo encontra-
se à disposição na sala 604 da Fundação Agência das
Bacias PCJ, no site www.agencia.baciaspcj.org.br e no
site www.comitespcj.org.br. Eduardo Massuh Cury – Co-
ordenador Administrativo. Patrícia Gobet de Aguiar Ba-
rufaldi – Diretora-Presidente em Exercício.

CAMAREIRA, COZINHEIRA, GAR-
ÇONETE E RECEPCIONISTA. Favor
enviar currículo para o zap: (14)
99677-2253.
------------------------------------------
SALÃO DE ESMALTERIA STUDIO
VILLA precisa de duas manicure
com experiência. Contato: (19)
97103-4333.
------------------------------------------
PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------

CASA NOVA – Ter. 171m2, const.
95m2. Ótimo acabamento. 2 dorm.
sendo 1 suíte, sala, cozinha ampla.
Abrigo. Valor R$ 300.000,00. Tratar
fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
CASA NOVA (COND. FECHADO) –
Ter. 250m2, const. 150m2. Ótimo
acabamento. 3 dorm. 1 suíte, ab 2
carros, sala 2 ambientes, lav.,
copa-coz., área de serviço, área
gourmet c/ piscina, churr. e vestiá-
rio. Valor R$600.000,00. Tratar fone
(19) 99781-5464
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ saca-
da. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464
------------------------------------------
VENDO CASA em Rio das Pedras,
bairro São Cristóvão II, com 3 dorm,
sendo 1 suíte, 2 banheiros, garagem
para 2 carros. T: (19) 99814-0684.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
TROCO CASA no bairro São Cris-
tóvão em Rio das Pedras por chá-
cara. Sala ampla, sala de jantar,
cozinha , 3 dormitórios sendo 1 com
suite, banheiro social, lavanderia ,
1 dispensa, quintal pequeno, gara-
gem com   para 3 carros (cobertura
para dois carros). Contato:
998862302 com Luiz (whatsapp).
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO com 2
dorm sala cozinha banh no Bair-
ro Dois Córregos em Piracicaba
tratar : 19 - 9.9665.8116.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO no Centro
de Rio das Pedras. Com 93m quadra-
do, sendo 3 quartos, 2 banheiros, co-
zinha, sala, área de serviço e 1 vaga
coberta. Contato (19) 983657145.
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO apartamento
em Piracicaba por imóvel em São
Pedro ou Piracicaba tratar : (19)
9.9665.8116
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm, sala,
coz, wc, gar. (19) 3372-9484 e (19)
99970-2630.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado com
3 quartos, sala 2 ambiente, cozinha,
área de serviço e 1 banheiro, ar con-
dicionado na sala e ventiladores de
teto na sala e nos 3 quartos. Estacio-
namento coletivo. Praca a arboriza-
da, play ground, área de lazer e qua-
dra de esportiva. Recem reformado.
A duas quadras de distância da praia.
De frente ao shopping Praiamar e hi-
permercado Carrefour. Próximo tem
farmácia, padaria, banco, ponto de táxi
e ônibus. Contatos: (19) 99897-1417
Aline ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------

EMPRÉSTIMO no cheque o ou car-
nê, aumento de score, nome sujo,
libero do SPC e Serasa. Compro dí-
vida no cpf e cnpj ativo ou não (11)
95126-6610.
------------------------------------------
TRABALHO MANUAL em casa ser
maior de idade: moças, rapazes e
aposentado. Ganho R$ 1.500,00 a
2.200,00. Tratar (11) 95126-6610
------------------------------------------
EMPRÉSTIMO de 5 mil a 800 mil para
capital de giro, Antecipa seu FGTS,
Financiamento com ou sem entrada
para carro, caminhonete, caminhão
e trator. Analiso restrições. Aumen-
to de score. Tel: (11) 95126-6610.
------------------------------------------
MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770. Te-
lefone e Whatzapp (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$ 22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------
VENDE-SE Uno Econômico Flex
2012 – R$ 21.000,00. Tratar fone:
3422-5162.
------------------------------------------
VENDE-SE Strada 2003 – 8 Val 1.8 R$
19.000,00. Tratar fone: 3422-5162.
------------------------------------------

PASSA-SE PONTO
Comercial (confeitaria)
com lucro - E-mail: kim@
consultoriainbox.com.br

CONTRATA-SE
Vendedor interno
maior de 19 anos,
exp em vendas,
paco te  o f f i ce  e
referências – tra-
balho de segun-
da a sexta. CV p/
abc202@bol.com.br

ALUGA-SE
SALA COMERCIAL

NO CENTRO,
ÓTIMO VALOR.
TRATAR FONE:
(19) 98323-2288

com Tadeu.

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo: Pregão Pre-
sencial 06/2022 - Processo: 245/2022 - Objeto: Serviços de Som e Ilumina-
ção para Eventos. Início da Sessão Pública: 23/02/2022, às 09h:00, na
Secretaria Municipal de Turismo, sito a Rua General Osório, n° 846, Cen-
tro, São Pedro/SP. O edital completo encontra-se à disposição no Departa-
mento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horá-
rio das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
www.saopedro.sp.gov.br./consultas/licitaçõespublicas  São Pedro, 07 de
Fevereiro de 2022. Thiago Silvério da Silva- Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2022
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 05/2022, Pro-
cesso 244/2022, que tem por objeto a Aquisição de Insumos de Hiperdia, confor-
me necessidades da Secretaria Municipal de Saúde. As propostas serão acolhi-
das com início no dia 09/02/2022 às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 23/02/
2022. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 23/
02/2022. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será
realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema BLL
Compras - acessível em www.bll.org.br . O edital completo encontra-se à disposi-
ção no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748,
no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bll.org.br . São Pedro, 07 de
fevereiro de 2022. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 141,60 aos cofres públicos

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. ISRAEL VENANCIO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
73 anos, filho dos finados Sr.
Benedicto Venancio e da Sra.
Sebastiana Gomes Venancio,
era viúvo da Sra. Giselda Eli
Pereira Ribeiro Venancio; dei-
xa os filhos: Cristiano Ribeiro
Venancio, casado com a Sra.
Sandra Maria Cassiatore; Fa-
biano Ribeiro Venancio; Fer-
nanda Ribeiro Venancio, casa-
da com o Sr. Antonio Gomes
Ferreira Filho e Israel Apareci-
do Venancio. Deixa netos, bis-
netos, irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 15h30 no
Cemitério Memorial Cidade
Jardim na cidade de Rio Claro/
SP em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. LUIZ SETIMO MENDES fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 77 anos, filho dos finados
Sr. Pedro Mendes e da Sra.
Emilia Guilhen; deixa a filha:
Celia Aparecida Mendes Cor-
rea, casada com o Sr. João Car-
los Correa Leite. Deixa netas,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala 03 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. JOSIANE DOLENS ESTE-
VES OLIVEIRA faleceu dia 05
p.p., nesta cidade, contava 34
anos, filha do Sr. Jose Geraldo
Esteves Vieira e da Sra. Neusa
Maria das Graças Dolens, era
casada com o Sr. Elenilson
Souza Oliveira; deixa os filhos:
Alexia Esteves de Arruda; Nico-
le Beatriz de Arruda e Ayla Este-
ves de Oliveira. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 da sala 02 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. SUELI APARECIDA GIBIN
MACHADO faleceu dia 05 p.p.,
nesta cidade, contava 58 anos,

filha do Sr. Italo Gibin, já faleci-
do e da Sra. Apparecida Miche-
lon Gibin, era casada com o Sr.
Sergio Alexandre Machado; dei-
xa as filhas: Talita Machado,
casada com o Sr. Andre Guidoti
e Suyane Machado. Deixa a neta
Lais, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, às 09h30 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ELIZA PONCE faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
95 anos, filha dos finados Sr.
Luiz Ponce Borges e da Sra.
Maria Rosa da Costa. Deixa
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, às 10h30 no Cemité-
rio Municipal da Saudade, em
jazigo da família. ABIL GRU-
PO UNIDAS – FUNERAIS

JOVEM MATHEUS FERRAZ fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 29 anos, filho do Sr.
Ezequiel Ferraz e da Sra. Fabi-
ana Cristina Gimenez Ferraz,
já falecida. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, às 16h00 no Cemi-
tério Parque da Ressurreição
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. JULIA JORGE faleceu an-
teontem, nesta cidade, contava
80 anos, filha dos finados Sr.
Abilio Jorge e da Sra. Encarna-
ção Urano. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem; tendo sa-
ído o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Cemitério Parque dos
Girassois na cidade de São
Paulo/SP, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. LUIZA SEGUESSI CAMPI-
ON faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 96 anos, filha
dos finados Sr. Angelo Segues-
si e da Sra. Rosa Lambertucci,
era viúva do Sr. Antonio Campi-
on. Deixa filhos, noras, netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, às 15h00
no Cemitério Municipal da Sau-

dade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. LAZARO DE TOLEDO GIL
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 76 anos, filho dos
finados Sr. Marcelino de Toledo
Gil e da Sra. Dalila Maria de Oli-
veira, era casado com a Sra.
Maria Dirce Violim de Toledo Gil;
deixa a  filha: Sandra Cristina
de Toledo Gil. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado an-
teontem, às 15h30 no Cemi-
tério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. LUIZ PAULO ANTONELLI
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 65 anos, filho
dos finados Sr. Luiz Antonelli
Netto e da Sra. Antonia Marta
de Paula Antonelli. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o
Cemitério Municipal da Sau-
dade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANDRE LUIZ GIMENES fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 52 anos, filho do Sr.
Salvador Gimenes Filho, já fa-
lecido e da Sra. Carmen Apare-
cida de Oliveira Gimenes; deixa
a filha: Priscila Galdi Gimenes,
casada com o Sr. Thiago Ale-
xandre. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16:30 do Velório da
Saudade, sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ELSO FRANCO JUNIOR fa-
leceu dia 05 p.p., na cidade de
Rio Claro/SP, contava 54 anos,
filho do Sr. Elso Franco e da Sra.
Edna Aparecida Melle Franco, já
falecida, era casado com a Sra.
Elenir Aparecida da Silva Fran-
co; deixa os filhos: Karen e Lu-
ciano. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 10h30 do Veló-

rio do Cemitério Parque das
Palmeiras na cidade de Rio
Claro/SP, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ARMELINDO MORETON fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filho dos fina-
dos Sr. Umberto Moreton e da
Sra. Regina Vito Moreton, era
casado com a Sra. Maria Appa-
recida Belloto Moreton; deixa os
filhos: Vania Moreton Penteado,
casada com o Sr. Laerte Pente-
ado; Luis Valdenir Moreton, ca-
sado com a Sra. Deise Stefa-
nelli Moreton e Cassia Giova-
na Moreton Filippi, casada com
o Sr. Junior Filippi. Deixa os ne-
tos: Gustavo, Rafaela, Leonar-
do, Lucas, Luigi, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA APARECIDA ROSA-
DA CASTRO faleceu anteontem,
na cidade de Engenheiro Coe-
lho/SP, contava 85 anos, filha
dos finados Sr. João Rosada e
da Sra. Luiza de Oliveira Rosa-
da, era viúva do Sr. Vivaldo Cas-
tro; deixa os filhos: Vivaldo Cas-
tro; Ivailda Castro; Evalda Cas-
tro; Ivanilda Castro e Ivani Cas-
tro, já falecida. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féreto às 10h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Engenheiro Coe-
lho/SP, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. OSVALDO RODRIGUES fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 90 anos, filho dos fina-
dos Sr. Rodrigues Joaquim e da
Sra. Verginia Pires, era viúvo da
Sra. Maria Teresa Sanzalone
Rodrigues; deixa os filhos: Val-
dir Aparecido Rodrigues, casa-
do com a Sra. Angela Maria da
Silva Rodrigues; Benedito Apa-
recido Rodrigues, casado com
a Sra. Maria Santana Rodri-
gues; Mario Luis Rodrigues,

casado com a Sra. Maria de
Fatima e Maria de Fatima Ro-
drigues Messias, casada com
o Sr. João Batista Messias. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 11h00 no
Cemitério Municipal de Mombu-
ca/SP em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ELPIDIO PIRES DE CARVA-
LHO NETO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 74 anos, fi-
lho dos finados Sr. Salvador Pi-
res Carvalho e da Sra. Marta
Chagas Carvalho, era viúvo da
Sra. Celina Fatima de Carvalho;
deixa os filhos: Fernando Pires
de Carvalho, casado com a Sra.
Fabiane Cristina Fernandes da
Cunha Pires de Carvalho; Vale-
ria Fatima de Carvalho Lordello
Arthur e Andrea Fatima de Car-
valho. Deixa netas, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h30
da sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANNA COSTA DOMICIANO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 86 anos, filha dos fina-
dos Sr. Miguel Costa e da Sra.
Irene Janvictorio, era viúva do Sr.
Antonio Domiciano; deixa os fi-
lhos: Santo Domiciano, casado
com a Sra. Silvia de Fatima Gu-
miere Domiciano e Maria Irene
Domiciano de Oliveira, viúva do
Sr. José Osires Rosa de Oli-
veira. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, às 14h00 no Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

JOÃO LUIZ DE SOUZA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 39
anos, filho do Sr. Luiz João de
Souza e da Sra. Maria de Lour-
des Oliveira da Silva; deixa os
irmãos: Jose Luiz de Souza; Isa-
bel Rosangela de Souza Fran-
ça; Lucimara de Souza e Lucia-
na de Souza. Deixa sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado

ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala 01 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende para a referida necrópo-
le em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

ANDRE RICARDO FERREIRA
DE OLIVEIRA faleceu dia 4,
nesta c idade,  contava 34
anos, filho do Sr. Antonio Fer-
reira de Oliveira, já falecido e
da Sra.  Vi lma de Fat ima
Gome Oliveira. Deixa primos
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 5, tendo saído o féretro
às 17h00 da sala 01 do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ENEDINO NUNES CORREA
faleceu dia 5, nesta cidade, con-
tava 71 anos, filho dos finados
Sr. Pedro Nunes Correa e da
Sra. Josefa Bretes Correa, era
casado com a Sra. Elizabete
Zacarias Correa; deixa os fi-
lhos: Vera Regina Correa; Mar-
cia Maria Correa; Elaine de Fa-
tima Correa e Leonardo Luis
Correa. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 6, saindo o féretro às
14h00 da sala “B” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. EGMAR HERRERA faleceu
dia 5, nesta cidade, contava 63
anos, filho dos finados Sr. Jor-
ge Herrera Taceo e da Sra. Ire-
ne Gil Toledo, era casado com
a Sra. Luzia Cabral dos Santos;
deixa os filhos: Mateus Cabral
Herrera; Nicolas Cabral Herre-
ra; Antony Cabral Herrera; Luci-
ano Barros Herrera; Adriano
Barros Herrera; Andrea Gislai-
ne Barros Herrera e Roberto
Barros Herrera. Deixa genro,
noras, netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado dia 6, saindo o féretro
às 10h30 da sala 01 do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

ENGº AGRÔNOMO ENEAS SA-
LATI faleceu dia 05 pp na cida-
de de Piracicaba, aos 88 anos
de idade e era casado com a
Sra. Theresinha Zurk Salati. Era
filho do Sr. Dalisio Salati e da
Sra. Adelia Salati, ambos fale-
cidos. Deixa os filhos: Eneas
Salati Filho, Eneida Salati, Eli-
sabeth Salati  casada com
Jhon Maddem e Eduardo Sa-
lati. Deixa ainda netos, bisne-
tos, tataraneto, demais paren-
tes e amigos. A cerimonia de
cremação sera realizada hoje
as 10:00 hs no Crematorio
Bom Jesus – Unidas. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. FRANCISCO MORAES fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 97 anos de ida-
de e era viúvo em 1ª núpcias da
Sra. Ayrde Moraes e casado em
2ª núpcias com a Sra. Ilda de
Souza. Era filho do Sr. João
Affonso de Moraes e da Sra.
Lucinda do Patrocinio, ambos
falecidos. Deixa os filhos: Andre
Luiz Afonso de Souza Moraes,
Emmanoel Afonso de Souza
Moraes, Celia Regina Moraes e
Cleusa Franceli de Moraes.
Deixa ainda netos, bisnetos e
demais parentes. O sepulta-
mento deu-se anteontem as
16:00 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 07,  para o Cemitério da
Saudade, onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. BENEDITO ANTONIO TADEU
TEIXEIRA DE ALMEIDA faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, ao 70 anos de idade e era
casado com a Sra. Elisabete
Cera Teixeira de Almeida. Era
filho do Sr. Amadeu Teixeira de
Almeida e da Sra. Maria Teixei-
ra, ambos falecidos. Deixa as
filhas: Janaina Cera Teixeira
de Almeida Oguihara casada
com Leonardo Oguihara,
Inaya Cera Teixeira de Almei-
da e  Taynah Cera Teixeira de
Almeida. Deixa ainda 03 netos
e demais parentes. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 16:30 hs, saindo a urna
mortuária do Velório Standard
do Cemitério Parque da Ressur-
reição para a referida necrópo-
le, onde foi inumado em jazigo
da família. – Bom Jesus. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

MENINO LORENZO AVILA BRA-
GALHA faleceu dia 05 pp na ci-
dade de Piracicaba e era filho
do Sr. Lucas Azevedo Bragalha

e da Sra. Bruna Lembi Avila Bra-
galha. O seu féretro deu-se ante-
ontem as 10:00 hs no Cremato-
rio Bom Jesus – Unidas. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. MARIO CUSTÓDIO faleceu
anteontem  na cidade de Pira-
cicaba, aos 89 anos de idade e
era viúvo da Sra. Alzira dos San-
tos Custódio. Era filho do Sr.
Antonio Custódio e da Sra. San-
tina Turola, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Dina Terezinha
Custodio Visque casada com
Roberto Antonio Visque, Clari-
ce Custódio Nazato casada
com Norberto Nazato, Sérgio
Custódio casado com Veronica
Custódio, Ieda Marisa Custódio
Lopes casada com Luis Ansel-
mo Lopes, Helenize Custódio
Coa casada com Deusdedit
Gerage Coa, Marina Custódio e
Luciene Cristina Custódio. Dei-
xa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as
16:30 hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório “A” do Cemiterio
Parque da Ressurreição para a
referida necrópole, onde foi inu-
mado em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA ALICE MACHADO
ROCHA faleceu anteontem na
cidade de São Paulo aos 92
anos de idade e era viúva do
Sr. Angelo Pinto. Era filha do
Sr. Pedro Mesquita Machado e
da Sra. Maria Conjecta Scarz-
zitti, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Elizabeth e Valdir.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu corpo foi transla-
dado em auto fúnebre para a
cidade de Piracicaba e o seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 14:30 hs no Cemitério
da Saudade onde foi inumado
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

PROFº EROS GARCIA DE FI-
GUEIREDO TOSTES faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 72 anos de idade
e era filho do Sr. Raul Tostes e
da Sra. Marion Ferrete de Fi-
gueiredo Tostes, ambos fale-
cidos. Deixa os filhos: Alexan-
dra e Victor Gabriel. Deixa ain-
da 03 netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 10:00 hs
saindo a urna mortuária do
Velório “B” do Cemiterio Parque
da Ressurreição para a referi-
da necrópole onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

PROFª THERESINHA MACLUF
LOPES faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 94
anos de idade e era viúva do
Sr. Armando Matraia Lopes.
Era filha do Sr. Jorge Macluf e
da Sra. Rosa Elias Zeini, am-
bos falecidos. Deixa sobri-
nhos, sobrinhos netos e de-
mais parentes. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
15:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade -
Sala 03, para o Cemitério da
Saudade, onde foi inumada
em jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARIA CAETANO RODRI-
GUES faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 89 anos de
idade e era viúva do Sr. João
Rodrigues Netto. Era filha do Sr.
João Jesuino Caetano e da Sra.
Anna Pereira, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Maria Ines Ro-
drigues Candioto casada com
Reinolds Madson Candioto,
Amauri Rodrigues casado com
Angela Aparecida Benites Rodri-
gues, Vera Lucia Rodrigues,
Marlene Rodrigues Trevilin ca-
sada com Olivio Trevilin Junior,
Ariovaldo Rodrigues, já faleci-
do, Ademir Rodrigues, Valeria
Marisa Rodrigues, já falecida e
Luciana Aparecida Rodrigues
Toledo Piza casada com Val-
ter de Toledo Piza Junior. Dei-
xa netos, bisnetos e demais
parentes. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 10:30 hs,
no Cemitério Parque da Res-
surreição, onde foi inumada
em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. SANDRA APARECIDA SAL-
VATO VIEIRA faleceu dia 4 na
cidade de Piracicaba, aos 56
anos de idade e era casada
com o Sr. Ariovaldo Correa Viei-
ra. Era filha do Sr. Pedro Salva-
to e da Sra. Alda Sandalo Sal-
vato, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Rafael Correa Vieira
e Caio Correa Vieira. Deixa de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
5 as 14:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição
sala-C, seguindo para a refe-
rida necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família.  (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JONAS SPIRONELLO fale-
ceu dia 4 na cidade de Piraci-
caba, aos 92 anos de idade e
era casado com a Sra. Lidia
Basso Spironello. Era filho do

Sr. Carlos Spironello e da Sra.
Eleonora de Almeida, ambos
falecidos. Deixa as filhas: Ma-
ria Goreti Spironello Soares ca-
sada com Jose Fernando Soa-
res; Maria Elizabete Spironello
Pololi casada com Vanderlei
Antonio Pololi; Maria Salete Spi-
ronello Rodrigues casada com
Jose Francisco Rodrigues; Ma-
ria Jose Spironello Bonato ca-
sada com Ronaldo Sergio Bo-
nato; Maria Claudete Spironello.
Deixa ainda netos, bisnetos e
demais parentes. O sepulta-
mento deu-se dia 5 as 13:30
hs saindo a urna mortuária
do velório do Cemitério Par-
que da Ressurre ição sala
Standard, seguindo para a re-
ferida necrópole, onde foi inu-
mado em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. FRANCISCO ECHEVARRIA
faleceu dia 5 na cidade de Pira-
cicaba aos 60 anos de idade e
era casado com a Sra. Sonia
Maria Smaniotto Echevarria. Era
filho do finado Sr. Fernando
Echevarria, já falecido e da
Sra. Benedita Balesteiro Eche-
varria. Deixa um filho: Deivid
Echevarria. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 5 as 15:00
hs, no Cemitério Parque da
Ressurreição, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

JOVEM ANA BEATRIZ PEREIRA
PROETE faleceu dia 4 na cida-
de de Piracicaba, aos 23 anos
de idade e era casada com Fa-
bricio Rodrigues. Era filha do Sr.
Donizete Aparecido Proete e da
Sra. Gislaine Pereira de Brito.
Deixou as Irmãs: Tais Cristina
Pereira Proete e Laura Milena
Pereira Proete. Deixa ainda de-
mais parentes. O seu sepulta-
mento deu-se dia 5 as 17:00 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório do Cemitério Parque da
Ressurreição, Sala D, seguin-
do para a referida necrópole,
onde foi inumada em jazigo da
família. (GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS)

SRA. LUZIA TEIXEIRA DA CRUZ
faleceu dia 5 na cidade de Pira-
cicaba, aos 67 anos de idade e
era casada com o Sr. Benedito
Alves da Cruz. Era filha do Sr.
Vergilio Andreza e da Sra. Car-
melia Teixeira, já falecida. Dei-
xa os filhos: Benedito Alves da
Cruz Filho casado com Rita
Beatriz B. da Cruz, Eder William
Alves da Cruz, Lucilene Apare-

cida Pissinato casada com Mar-
cos Pissinato e Lucinda Apare-
cida da Cruz Munhoz casada
com Carlos Eduardo Munhoz.
Deixa netos, bisnetos e demais
parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 5 as 16:00
hs, saindo a urna mortuária do
velório Municipal de Vila Rezen-
de sala 02 seguindo para a re-
ferida necrópole, onde foi inu-
mada em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. PAULO SÉRGIO FERNAN-
DES faleceu dia 29 pp na cida-
de de Piracicaba aos 57 anos
de idade e era filho da Sra. Ma-
ria Julia Fernandes. Deixa os
filhos: Mirelle de Oliveira Fer-
nandes, Meirielle de Oliveira
Fernandes, Lucas de Oliveira
Fernandes, Maicon de Oliveira
e Ana Paula Fernandes. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
30 pp no cemitério Municipal de
Vila Rezende, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS).

SR. LAERTE BARBADO faleceu
ontem na cidade de Rio das
Pedras aos 74 anos de idade e
era casado com a Sra. Maria
Graciosa de Moraes Barbado.
Era filho do Sr. Benedicto Bar-
bado e da Sra. Beatriz Tega Bar-
bado, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Elis Grazieli Barbado
Carvalho casada com Leandro
Junior Carvalho e Emely Apare-
cida Barbado. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-a hoje as 10:00 hs
no cemitério Municipal de Rio
das Pedras, onde será inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS Funerais).

SRA.LUZIA  AMALIA LATANZE
SIQUEIRA faleceu ontem na ci-
dade de São Pedro aos 86 anos
de idade e era viúva do Sr.Jomar
Roberto  Siqueira.Era filha dos

finados Sr.Januario Latanze e
da Sra.Pachoina Morette. Deixa
irmã, sobrinhos, demais paren-
tes e amigos.O seu sepulta-
mento dar se hoje ás 10:30 hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de São Pedro se-
guindo para o Cemitério daque-
la localidade onde será inuma-
da em jazigo da família (GRU-
POBOM JESUS FUNERAIS)

SRA. DEBORA MACHADO DE
ALMEIDA faleceu anteontem na
cidade de Rio Claro/SP aos 77
anos de idade era casada com
o Sr. Gilberto Ferreira, filha do
Sr. Manoel Gomes de Almeida
e da Sra. Maria Machado dos
Reis, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Revenaldo casado
com Roseli, Katia casada com
Marcos, Helen e Karem. Deixa
também netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 16:00 hs,  sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Memorial Cidade Jardim -
Rio Claro/SP seguindo para
Cemitério Memorial Cidade Jar-
dim - Rio Claro/SP para referi-
da necrópole, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. MARILIA SANTOS OLI-
VEIRA faleceu ontem na cida-
de de Rio Claro/SP aos 76
anos de idade. Era viúva do Sr.
Aureliano de Oliveira, Filha da
Sra. Aurea Alves Santos e do
Sr. Juvenal Simões Santos.
Deixa o filho: Denis Mauro (in
memoriam). Deixa também a
nora Ana Paula, demais fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem às
10:00 hs,  saindo a urna mor-
tuária do Velório de Vila For-
mosa – São Paulo/SP seguin-
do para  Cemitério de Vila For-
mosa – São Paulo/SP para refe-
rida necrópole, onde foi inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)
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Dor e Catarse na Poesia de André Giusti
Wilson Pereira

O Jornalista e escritor ca
rioca André Giusti resi
de em Brasília desde

1998, onde vem construindo uma
obra de inegável valor literário. Pri-
meiro como contista, gênero em que
publicou alguns livros, entre os
quais: A Maturidade Angustiada, A
Solidão do Livro Emprestado e A Li-
berdade é amarela e conversível.
Mais recentemente vem ele incursi-
onando também pela poesia, com a
publicação dos livros Os Filmes em
que Morremos de Amor (Editora
Patuá, 2016) e De tanto bater com
o osso, a dor vira anestesia (Edito-
ra Penalux, São Paulo, 2021).

Este último traz título um tanto
prosaico, o que parece proposital,
porque bem adequado ao conteú-
do da maioria dos poemas e, tam-
bém, pelo impacto que causa, no
sentido de destituir a poesia de uma
certa aura de sublimação e de sub-
jetividade afetada, que predominou
na poesia tradicional e bem-compor-
tada pelos séculos dos séculos e
ainda, na atualidade, estampa mui-
tas capas de livros de poemas. E é
de se notar que é retirado (o título)
de um pequeno poema (sem título,
p. 57):

“De tanto/andar a esmo, / a dis-
tância/fica curta. /De tanto/ bater
com o osso, / a dor /vira/ aneste-
sia”.

A poesia de André Giusti nada
tem de transcendental, de filosofias
etéreas ou de elucubrações metafí-
sicas. Ao contrário, está inserida na
realidade imanente, no chão árido
do cotidiano. É aí que o poeta bus-
ca seus temas e sua expressão de
resistência, de inconformismo, de
uma rebeldia incomodada com o sta-
tus quo social, político e econômico
ou com a mediocridade das relações
humanas ou, ainda, com a própria
superficialidade de tantos momen-
tos da vida. Poesia nervosa, contun-
dente, mas que nada tem em comum
com o discurso de ódio que surgiu
no Brasil recentemente e que inun-
da as mídias sociais de imprecações
e ofensas. Poesia de confrontação,
de indagação e denúncia que mos-
tra, às vezes, as fraturas expostas
dos nossos dias, resultado do em-

bate contra um Poder avassalador
que domina os homens e dita sua
conduta. É o que se nota, por exem-
plo, no poema “Corporation Trade
Center” (p.22), do qual transcreve-
mos apenas alguns versos:

“Qual o prêmio pela minha ca-
beça? / (...). Quanto vale a minha
cabeça/ na cotação do maquiave-
lismo deles? / Quanto vale um reles
cara do povo/ ser visto entrando
derrotado/ na jaula das cobras? //
(...). Quem paga mais para soprar
mais forte/ a única vela que terei
comigo/ para tentar vencer a escu-
ridão? ”

Esta vela do poema acima é
uma interessante metáfora para a
poesia, única forma talvez que o
autor tem de tentar ser útil, de ex-
pressar sua dor individual diante
das injustiças, das falsas informa-
ções e das ilusões que nos impõe
ou nos vende o mundo moderno,
mormente o mundo hodierno e odi-
ento. E a expressão da dor é catar-
se e, de certa forma, anestesia a
alma.

E o poeta diz:
“Não jogue na minha cara/ Em

modo de sermão/ Que meu lamento
é egoísta/ Porque posso ficar em
casa/ E não tenho de enfrentar fi-
las/ Encarar condução. // Eu não
preciso me sentir culpado/ Sou ape-
nas um cara normal/ Enfastiado das
manchetes/ Querendo sumir com
pratos e talheres/ e que todas as
noites sonha que tá/ Perto de matar
o presidente/ Mas sempre acorda
antes do final” (do poema “Corona
Classe Média Blues” pp. 79/80).

A ironia, recurso empregado
pelo autor com frequência, está ex-
plícita no poema “Brasília” (p. 89):

Nos palácios e tribunais
homens de carne e osso
(apenas de carne e osso)
    passam falam
nos olham por cima
(como se fossem imortais).
A voz crítica, a ironia impiedo-

sa alveja até mesmo o poeta metido
a besta, sofisticado, cheio de em-
páfia, no poema O “Gênio da Raça”,
p. 59, do qual citamos apenas os
primeiros versos:

Uau
Esse poeta deve ser genial:
Ninguém entende nada do que

ele escreve.

Ele deve ser fantástico.
Em cada frase
Três palavras que ninguém co-

nhece.
Jornalista profissional e atuan-

te, André Giusti está atento aos fa-
tos que mobilizam a imprensa no dia
a dia, de onde certamente lhe vem
o agudo espírito crítico que permeia
sua poesia, mas espírito esse filtra-
do pela sensibilidade poética e do-
sado pelo ritmo e a concisão, que
formatam o poema e lhe dão o teor
de poeticidade. Peça comovente,
pela denúncia da injustiça social e
pela sátira à religião, é o “Poema de
natal, páscoa e domingos de missa
e culto” (pp. 52 a 54). Como não dá
para transcrever todo o texto, por
causa do exíguo espaço para publi-
cação de uma resenha, fica o leitor
com esses versos:

“Jesus hoje não conseguiu en-
graxar todos os sapatos/ que preci-
sava/ não vendeu pano de prato o
bastante nem para voltar para casa/
/ Jesus perdeu a perna na linha do
trem/ tá pelo INSS mas o dinheiro
não dá/ pro gás prum quilo de ar-
roz/ lata de óleo pacote de macar-
rão. // (...)// esperavam ver Jesus no
templo iluminado/ de mármore cara
de pastor de anel de pedra// na igre-
ja cheia de santo branco e louro/ no
palavrório da palestra no centro es-
pírita/ mas Jesus não apareceu por
lá (...)”.

 No entanto, nem só com de-
salento e indignação se pauta sua
poesia. O amor é um dos temas en-
focados neste livro. Mas o amor aqui
surge numa perspectiva distinta,
sem pieguice, sem romantismo ou
arroubos sentimentalistas. É a ex-
pressão de um encontro, ou de um
desencontro; de um encanto ou de
um desencanto, mas amor pé no
chão, corpo a corpo, amor sem miti-
ficação.

A poesia do autor afina-se com
o que de melhor se tem produzido
no gênero, atualmente, no Brasil.
Traz algumas características que
soam como ecos da chamada Poe-
sia Marginal, como o emprego de
expressões coloquiais, o uso, algu-
mas vezes, do palavrão e a crítica
ácida a instituições e comportamen-
tos. Mas o poeta sabe dosar esses
elementos e empregá-los de forma
bem ajustada aos contextos em que

são inseridos, sem pender para o
deboche, nem para a inconsequen-
te defesa de bandeiras de qualquer
ordem. E não cai na facilidade dos
trocadilhos ou do poema-piada. An-
tes, consegue extrair efeitos semân-
ticos inusitados que dão consistên-
cia poética aos seus versos.

O lirismo, embora pouco fre-
quente no livro, também aparece,
como no bem-sucedido “Poema de
pequenas causas” (p. 15): do qual
transcrevo alguns versos:

“A chuva nos chama da calça-
da/ com a voz perdida de mãe/ que-
rendo saber se levamos casaco. //
Quando chove/ alguém dentro de
mim/ me chama do aguaceiro / (...)
E tudo é assim mesmo nessa vida: /
belo e triste feito a beleza e a triste-
za/ das moças encantadas dos su-
búrbios antigos, / que perderam a
vida toda nas janelas/ sepultando
lágrimas em ti, minha chuva em flor.”

De Tanto bater com o osso a
dor vira anestesia é um livro de po-
esia instigante, poesia incisiva, cor-
tante que, a propósito, se inicia com
o poema “Navalha” (p.11):

“Cada dia que amanhece/ é o
corte de uma navalha. / Queira Deus
que eu me valha/ de todo esse san-
gue/ empapado nos meus pés”.

Portanto poesia que, antes de
anestesiar, provoca dor, porque,
com seus gumes afiados, vem para
ferir e incomodar os acomodados.

Wilson Pereira é poeta,
contista, ensaísta e autor

de livros infantis e juvenis,
com 18 livros publicados.
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No início de março de 2020,
pouco antes de estourar no Brasil
a pandemia da Covid-19, estive num
evento literário em Fortaleza. Pude
conhecer escritores e agitadores
culturais de diferentes pontos do
país. Foram palestras e trocas
literárias, convívio saudável durante
uns quatro dias na capital do Ceará.
Terra quente e acolhedora
respirando cultura. Terra de Iracema
e de José de Alencar. Amizades
brotaram dessa terra tamanha.

No evento, conheci a escritora
pernambucana Ivanilde Morais de
Gusmão. Mulher vívida nos seus 78
anos à época. Hoje está com 80
anos. Com luta e longo caminho, ela
se formou academicamente e ago-
ra, depois de aposentada, vem es-
palhando sua escrita por livros seus
e por antologias. Professora apo-
sentada, advogada e escritora, Iva-
nilde é estudiosa da obra de Karl
Marx e da literatura. É membro de
academias de letras.

Desde então venho mantendo
contato com ela pelas redes soci-
ais, especificamente pelo WhatsA-
pp e pelo Facebook, e muito me ale-
gro em ver seus trabalhos cami-
nhando pelas antologias, pela lati-
tudes, pois a autora publica também
fora do nosso país. Fico feliz mes-
mo, de uma espontânea felicidade
em ver tanta energia em prol da
cultura, da humanidade. É ela mes-
ma quem diz convictamente que va-
mos espalhando nossa semente de
humanidade. E manifesta o desejo
ardoroso de que essa semente en-
contre terrenos férteis e neles ger-
mine.

A despeito das dificuldades de
se chegar a um grande público, pois
infelizmente a grande maioria das
pessoas não passa constantemen-
te pela dádiva dos mananciais lite-
rários (de certos mananciais, é cla-
ro) ou passa muito pouco ou quase
nada, penso com a autora que sim,
que com certeza as sementes que
lançamos encontram seu lócus, o
seu terreno fecundo, para frutifica-
rem e com abundância. Se sonha-
mos com o semear e nele persisti-
mos, podemos sim alimentar o de-
sejo de que algum dia nossas se-
mentes possam germinar em terre-
nos áridos ou nas frestas das pe-
dras.

Lembro sempre o “Sermão da
Sexagésima” do Padre Antônio Vi-
eira, em que o orador parafraseia e
analisa a parábola bíblica do seme-
ador e expande os sentidos dessa

passagem da história sagrada cris-
tã. Vou, pois, além de Cristo e de
Vieira, e sonho alto, bem alto, por-
que acredito e porque desejo: to-
das as sementes podem germinar.
Elas podem ficar tempos e tempos
nas rachaduras das pedras... mas
um dia despontarão brotos firmes e
fortes, aqui e acolá, e as plantazi-
nhas, ainda que humildes e tímidas,
irão buscando luz e clareando o
mundo. Não foi outro o desejo da
poeta Florbela Espanca quando
escreveu: “Sonho que um verso meu
tem claridade / Para encher todo o
mundo!...”.

Eis a luz advinda dos gestos de
leitura e de escrita. Creio nisso, sem
vacilos. E também creio em outros
gestos que contribuem para a leitu-
ra e a escrita. Muitos gestos.

Hoje, por exemplo, recebi um
vídeo da poeta, agitadora cultura e
performer de poesia, Rosani Abou
Adal. Um pequeno vídeo nos mos-
trando Gulljan, uma mulher carre-
gando livros pelas ruas de Cabul,
no Afeganistão, e os vendendo a
quem interessar possam. Carregan-
do-os nos braços, sem carrinho ou
qualquer veículo para facilitar o
transporte. Mulher simples do povo,
nitidamente enfrentadora de dificul-
dades na sobrevivência. Apesar do
medo da repressão do regime Tali-
bã, ela sai de casa pelas noites e
se põe a vender os seus livros. Mes-
mo vendo cada segundo como as-
sustador, ela insiste. Sendo uma das
poucas mulheres trabalhando fora
de casa desde que o Talibã tomou
o poder, a vendedora diz trabalhar
para arcar com as necessidades fi-
nanceiras, mas também reconhece
a importância do seu gesto para o
seu país: uma terra tão necessita-
da de livros. Aceita em alguns luga-
res, noutros rejeitada, prossegue na
sua luta noturna para sobreviver e
levar luz para as pessoas. Mesmo
que isso já lhe tenha sido motivo
para ser ameaçada diversas vezes
pelo regime, atua contra a exigên-
cia de que ela venda somente livros
islâmicos, afronta o Talibã e avan-
ça, oferecendo também livros ou-
tros, outras possibilidades aos lei-
tores que as desejam. Vende ro-
mances, esses textos perigosos
para todo poder autoritário.

A leitura, de fato, desfaz
amarras. E o gesto dessa mulher
nos mostra que não é só escrevendo
e lendo que se semeia. Há muitos
modos de semeadura.

Os semeadores
Evaldo Balbino

Evaldo Balbino é professor da
Universidade Federal de Minas

Gerais.evaldo_balbino@yahoo.com.br

O Vinho

Ah o vinho!
Quando chega à mesa
traz a história comovente de sua vida
o carinho recebido de tantas mãos
sua relação filial com a uva
a terra o sol a lua a chuva
o orvalho a colheita...
a festa da colheita e o nascimento do vinho!
a bíblia nos conta aquele episódio
das bodas de Caná – o primeiro milagre de Jesus
e ainda no mesmo livro santo
ficamos sabendo daquele vinho servido
no último jantar do filho de Deus
com seus apóstolos – inclusive o traidor...
o afago de tantos olhares extasiados
o espanto com a saga do vinho
na comovente história do cristianismo!
agora – acreditem – a taça aqui
na minha mesa aguardando pacientemente
o primeiro gole para inundar
meu coração de alegria e para suavizar
os dias sombrios que estamos vivendo...
é o vinho na sua dimensão consoladora

Raymundo Farias de Oliveira é escritor, poeta, cronista e
procurador do Estado aposentado. Autor de Sob o Céu de

Jerusalém, Poemas da Madrugada, entre outras obras.

Raymundo Farias de Oliveira
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Rua Conde do Pinhal, 92 - ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados em
todo o território nacional.
Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

CASA MÁRIO DE ANDRADE
A dança do tempo
dos ciclos, da vida...
a maçã mordida
o copo quebrado
a xícara vazia

os anos passam
e a alma ferida
os sonhos oxida

o riso e a ausência
chega a velhice
é a impermanência

mais um passo
e o tempo devorará
os sonhos e os ossos

já falou o filósofo
“somos e não somos”
somos as águas do rio
a dança do tempo
e o sonho da vida
- além do rio de Heráclito
nada somos

Raquel Naveira

Raquel Naveira é escritora,
cronista, poeta e Mestre em
Comunicação e Letras pela
Universidade Presbiteriana
Mackenzie, de São Paulo.

Pertence à Academia
Sul-Mato-Grossense de Letras

e ao PEN Clube do Brasil.

Entrei com uma pasta
cheia de livros no eleva
dor. Uma senhora de

cabelos castanhos e óculos dou-
rados cumprimentou-me sorrindo:

- Vai dar aulas?
- Sim, uma oficina poética na

Casa Mário de Andrade.
- Na rua Lopes Chaves?
- Isso.
- Morei na rua Margarida, fui vi-

zinha de Mário de Andrade. Minha
mãe era amiga de Dona Maria Luí-
sa, a mãe de Mário. Costurava rou-
pas para ela.  Muitas vezes, eu era
uma menina de uns sete ou oito
anos, eu o via tocando piano ou
debruçado na janela observando a
brincadeira da criançada.

O elevador se abriu e nos des-
pedimos. Reconheci que ela, por
trás do sorriso e dos óculos doura-
dos, tinha uma experiência maior
que a minha de vida, de São Paulo
e de Mário de Andrade, malgrado o
peso de minha pasta cheia de li-
vros.

Que emoção pisar na casa de
Mário, naquele canto da rua Lopes
Chaves. Um sobrado simples, de
cômodos grandes e arejados. Não
é um museu. Das coisas de Mário,
restaram o piano preto, alguns li-
vros numa estante e um antigo ar-
mário de xícaras e louças na cozi-
nha, onde ele certamente guarda-
va um doce de calda e um vinho
econômico. Na principal sala de
aula, uma fotografia enorme do gru-
po que participou da Semana de
Arte Moderna: Anita Malfatti, Menot-
ti del Picchia, Guilherme de Almei-
da, Oswald de Andrade, Murilo Ara-
újo, Paulo Prado, Graça Aranha,
Victor Brecheret e o jovem Mário,
que se tornaria o líder dessa revo-
lução artística.

Os alunos me aguardavam no
andar superior, no quarto que per-
tencera a Mário. Fecho os olhos e
posso vê-lo: alto, queixo enorme, de
robe de chambre de seda, sentado
junto à escrivaninha, à luz do aba-
jur, sempre lendo, pesquisando, es-
crevendo cartas que enviava a  in-
telectuais de todo país. Sobre a es-
crivaninha, a máquina de escrever,
que ele chamava de “Manuela”, em
homenagem ao poeta Manuel Ban-
deira; as laudas de papel em bran-

co que depois toma-
ram forma de livros
como Pauliceia Des-
vairada, esse canto
cruel, concebido entre
desgostos, trabalhos
urgentes, dívidas, bu-
zinas de automóveis e
fagulhas de bonde.

O ambiente da
casa de estudos hoje
é tão despojado, mas
sei que essas pare-
des eram cobertas de
quadros como o “Ho-
mem Amarelo” com-
prado naquela célebre
exposição de Anita Malfatti, que re-
velou para ele uma transformação
radical de conceitos. Que admira-
ção tinha Mário por essa artista
cheia de paixão e arrebatamento,
que pintava a ventania, a chuva, a
neblina, os faróis e as cabanas de
pescadores em telas e mais telas,
num turbilhão estranho de cores e
formas. Talvez ela o tenha amado
secretamente. Um amor não cor-
respondido e sublimado.

Pensar que nessas salas
aconteceram reuniões, debates,
polêmicas sobre o futurismo, essa
ânsia de esfacelar velhos moldes
literários e arejar o pensamento.
Que aqui Mário ora tocava músicas
para os amigos, ora lia poemas,
ora comentava trechos de seus ro-
mances, como Macunaíma, o he-
rói brasileiro sem nenhum caráter,
o anti-herói, o resultado da misci-
genação de várias etnias e cultu-
ras.

Debaixo desse teto, Mário en-
velheceu e viu tudo explodir: políti-
cas, guerras, ditaduras, amizades
profundas, casamentos de artistas.
Como devem ter doído o rompi-
mento com Oswald de Andrade por
discordâncias em questões estéti-
cas e morais e os gritos do povo
na rua: Getúlio, Getúlio! Como
deve ter sofrido ao perceber que
não mais fazia sentido a sede des-
trutiva da Semana de Arte Moder-
na.

Depois de um período traba-
lhando no Departamento Municipal
de Cultura, onde criou bibliotecas
e discotecas, restaurou documen-
tos, fez o levantamento do patrimô-
nio histórico paulista, Mário enfren-
tou na rampa dos cinquenta anos
um tempo triste, crepuscular, onde

escreveu versos como estes:
“Nesta rua Lopes Chaves/ envelhe-
ço, e envergonhado/ nem sei quem
foi Lopes Chaves.// Mamãe me dá
essa lua,/ ser esquecido e ignora-
do/ Como esses nomes de rua.”

Terminada a aula, ao descer
a escada de madeira rangente, lem-
brei que foi ali que Mário, num do-
mingo distante, sentiu uma dor no
peito e tombou. À noite, um segun-
do ataque de angina foi fatal. Es-
gotaram-se as forças desse guer-
reiro, proletário da inteligência.

Amanhã, se eu encontrar de
novo aquela senhora de cabelos
castanhos e óculos dourados, vi-
zinha de Mário, poderei lhe dizer
que ainda há afeto familiar, modés-
tia e bondade, naquela casa da rua
Lopes Chaves.

divulgação

Casa Mário de Andrade

O rio de Heráclito

Isabel Furini é escritora,
palestrante, educadora,

editora, membro da Academia
de Letras do Brasil (PR) e
Consulesa da Academia

Poética Brasileira.

Isabel Furini

Brisa mansa
estremece

a rama de meus nervos.

BEIJO

Amaryllis Schloenbach é poeta,
escritora, cronista, tradutora,

jornalista e advogada.

Amaryllis Schloenbach
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Rosani Abou Adal

Serenata de chuva me desperta.
Nela descubro a orquestra dos aromas.

Aqui amanheço, janelas abertas,
Banhado de ternura e alegria

Os galos que  fugiram de Dois Córregos
A Barreirinha chegam-me trazendo

No seu cântico a dádiva de nova aurora.

Ainda nem parti e já sinto saudades
Dos momentos de beleza e harmonia

Gravados na alma e no coração.

Resgato a poesia adormecida.
Levo na aquarela Manduka,

Luzes de Thiago e Aparecida.

Barreirinha

José Eduardo Mendes Camargo é
escritor, poeta, professor e presidente

do Instituto Usina de Sonhos.

José Eduardo Mendes Camargo

Um tiro certeiro na menina,
outro na grávida Ianomâmi.
Suas terras roubadas
para a extração do aço e minérios,
para alojar o garimpo ilegal.
O trabalho escravo sem descanso.
A devastação da floresta, dos seus povos.
Vários tiros são disparados
e matam famílias de macacos
para o confisco  dos seus lares.
O mercúrio no leito do rio
invadindo margens, meandros,
confluências, foz, o mar.
Peixes se debatem até o último respirar.
O câncer devastando vidas
com os efeitos causados pelo azougue.
O ouro no pescoço da mulher do pastor
satisfeita com seu objeto de desejo.

Rosani Abou Adal é jornalista, editora,
escritora, membro da Academia de

Letras de Campos do Jordão e
vice-presidente do Sindicato dos

Escritores do Estado de São Paulo.

O Confisco

Não será extravagância
(à beira da pia)

rever a vida
através do legume
que já está morto?

Ó inutilidade
Por amor do teu nome
suavizo labores
Poemas nunca serão demais
Haverá sempre o lugar certo
para cada um e suas palavras
como se não houvesse erro
e a alegria fosse possível
Nada se faz no mundo
sem que haja motivo
Quem chora entre um minuto e outro
abrindo o ventre das vagens

para a vida o faz.

In: Tempo Comum, 7Letras, 2009.

o poeta
o oficiante
o feiticeiro

no ritual das bênçãos
das coisas profanadas
eleva

(como hóstias litúrgicas)
palavras promotoras de milagres,
plantando, na escuridão,
uma semente de fogo
para que o Homem tenha
direito a árvores, rios e passarinhos

a linda lenda
da Mãe d’Água

doce amor
do mar doce

acalma tua alma
na alma calma do Amazonas

um perfume de rios
e de florestas úmidas
inunda tua alma
e transbordam, em versos,
vozes com asas e raízes

numa lição vegetal
feita de poesia.

sons verdes e azuis
enchem tua boca de poeta
pois tua alma
carrega cores

das matas,
dos rios,
das araras

trazes em ti
todas as cores de que,

em mistura,
se faz o branco de tuas vestes,

úmidas de paz,
tingidas de canções indígenas
e de sons de ventos carinhando buritis
e, na brancura

dos cabelos,
das vestes soltas,
da alma pura e
do sonho utópico de uma justiça justa,

teu canto não deixou a liberdade
esmorecer em pleno voo

Thiago,
qual a espessura
desse tempo
que te envolve?

as cores do poeta
(para Thiago de Mello)

Newman Ribeiro Simões é escritor, poeta,
professor, engenheiro Agrônomo e mestre

em Estatística pela ESALQ-USP.

Newman Ribeiro Simões

ABRINDO VAGENS

Lucinda Persona é escritora, poeta,
professora, bióloga e mestre em

Histologia e Embriologia pela UFRJ.

Lucinda Persona
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Ronaldo Cagiano é escritor,
poeta, crítico literário,

advogado, contista e ensaísta.
Reside em Portugal.

Entre as sutilezas da so
fisticação de uma lin
guagem refinada e po-

ética e a temática da memória, do
passado e da identidade que cons-
tituem o escopo de “Mundos de
uma noite só” (Ed. Faria e Silva, SP,
2021), o romance de estreia de
Renata Belmonte percorre os en-
tretempos e lacunas da vida de
uma personagem em busca de sua
história. Mergulhando nos insondá-
veis territórios de uma família, em
cujos escaninhos afetivos e labirin-
tos psicológicos vão se desvelan-
do cenários e ocorrências, incur-
siona pelos meandros de três ge-
rações, cujas existências emara-
nham-se entre cicatrizes, dilemas
e ambiguidades.

Autora de três livros de con-
tos (Femininamente, O que não
pode ser e Vestígios da Senhorita
B) e vencedora dos prêmios
Braskem de Literatura - 2003 e  Arte
e Cultura Banco Capital - 2006,
Renata Belmonte é advogada e
doutora em Letras pela FGV – Fun-
dação Getúlio Vargas. Apresenta-
nos um romance impactante e que
culmina numa narrativa fragmentá-
ria e híbrida, que funde memória,
invenção, registros e relatos em
que o intimismo jamais se desvia
para  o um tom confessional pie-
gas ou um viés autoindulgente, mas
o ilumina com a contundência de
um realismo denso e crucial.

A partir de informações deixa-
das pela mãe da protagonista em
um livro encontrado por acaso,
Belmonte aciona o gatilho dessa
intensa narrativa que se desenvol-
ve em dois planos. Como numa
sequência de palimpsestos, cata-
pulta-nos para um cenário em que
a experiência feminina dá as pis-
tas para os dilemas e angústias de
uma trajetória familiar profunda-
mente enraizada em seus conflitos
e enigmas.

Com a voz de uma mulher a
des(a)fiar o fio de Ariadne de um
tempo esconso, “Mundos de uma
noite só” entrecruza-se com “uma
valsa para o esquecimento”, em
que os recursos utilizados pela
autora mesclam-se numa podero-
sa carga semântica e força polifô-

MERGULHO EM TERRA ESTRANHA
Ronaldo Cagiano nica para garimpar, no aluvião

de mistérios e fantasmas, o
que está obscuro sob a nuvem
das aparências e vai atraves-
sar e marcar com suas cica-
trizes as gerações dos Mene-
zes Grimaldi.

Para além dos aconteci-
mentos e fragilidades de um
núcleo familiar burguês, auto-
ritário e patriarcal abordados
pela trama, paralelamente ao
enredo percorre-se também a
história recente do país, com
seus confrontos e mazelas,
um indício metafórico de nos-
sa própria realidade social, his-
tórica, política e claustrofóbica,
que também carrega seus des-
vios e paradoxos.

Na construção do romance,
há uma perícia de ourives a deline-
ar todo o conjunto, tanto pela per-
cepção da meticulosa costura for-
mal, quanto pelo deflagrar de uma
linguagem arrebatadora e pontua-
da pela intertextualidade (Camus,
Clarice, Beauvoir são referências
e amálgamas conceituais do livro)
conectada pelo fluxo de memória
e de consciência, conferindo ao
conjunto uma inegável riqueza
plástica. Uma história não basta
ser contada, impõe-se saber con-
tá-la e é nesse particular que a au-
tora se diferencia da prosa requen-
tada tão em prosa na literatura con-
temporânea brasileira, em que o
escritor vale mais pelo contexto e
pelas pautas, do que pelo texto e
sua potência. Vale lembrar o que
disse Roland Barthes, o que cor-
robora toda a escrita desse livro:
“A linguagem é como uma pele:
com ela eu contacto os outros. (...)
Eu me interesso pela linguagem
porque ela me fere ou me seduz.

A casa em que as mulheres
jamais apareciam nas “fotografias
com homens”, este sepulcro de
tantos segredos e nuances (aquilo
que a pátina do tempo mascara ou
camufla) é o leitmotiv do trânsito da
autora pela subjetividade e tocar
nessas feridas tão subjacentes e
atávicas a famílias em qualquer lu-
gar do mundo, pois são da nature-
za humana em todas as suas pe-
quenez ou dimensão. A filha, a mãe
e Lágrima são as três mulheres
apartadas vivendo em um espaço
misógino, de aparências a escon-

der outros mundos sem claridade,
mas que estão imbricadas na ten-
tativa de desvendar, sob a poeira
do tempo que tatua os retratos, as
suas próprias existências e desti-
nos, como uma esfinge a desafiá-
las.

Mundos de uma noite só, na
linha de um romance de formação,
dialoga com a pungência de Crôni-
ca da casa assassinada, de Lúcio
Cardoso, tipificando o romance-rio,
narrativa em cujo caudal carrega
os afluentes de experiências exis-
tenciais múltiplas, que se concate-
nam num ambiente familiar com
protagonistas premidos por cir-
cunstâncias e atmosferas opresso-
ras. Como sugere a epígrafe reti-
rada de Medeia – “Navegaste com
ânimo impetuoso para longe da
morada paterna. Transpondo os
duplos rochedos do mar e, agora,
habitas uma terra estranha” – a
autora realizou uma imersão-mo-
saico em um turbulento oceano de
descobertas e sensações, onde
nem sempre tudo é esclarecido,
mas intuído, nisso residindo a for-
ça estética de uma obra que deixa
ao leitor a possibilidade de muitas
leituras, pois o indizível ou desco-
nhecido é a chave que nos abre às
tantas e desafiadoras viagens à
terra estranha, seja ela territorial ou
literária, espiritual ou onírica, lá
onde moram as Ítacas que nos lan-
çam às longas e instigantes traves-
sias.
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O livro E EU SEI FA-
ZER VERSOS?

autoria de Lóla Pra-
ta, explica cerca

de 80 modalidades
poéticas.

R$ 35,00 com
suplemento atualizado.

Encomendar para
lola@pratagarcia.com

Balada de Maria

Continua a tal Maria,
Maria que vive em mim;
ela sonha noite e dia,

sol, trabalho, lua enfim.

Continua  essa Maria,
vive o tempo de condão;

gota a gota, dia a dia,
sonhos lindos que se vão.

Ao trabalho vai Maria,
vai cantando a moda bela;
canta a terra onde vivia,

versa sonhos, sonhos dela!

Volta à casa, então Maria,
modulando uma canção;
vai sonhando à revelia,

sonhos lindos que virão!

Débora Novaes de Castro

Débora Novaes de Castro é
escritora, artista plástica e
Mestre em Comunicação e

Semiótica - Intersemiose na
Literatura e nas Artes, Puc-SP.

www.deboranovaesdecastro.com.br
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Profa. Sonia Adal da Costa

Cel.: (11) 97382-6294 - soninhaabou@gmail.com

Revisão - Aulas Particulares

Quem passa pela vida e desconhece
a força que o conduz na caminhada,

não pensa que o que pede em cada prece,
venha, talvez, na  mão que lhe é ofertada.

Chegaste, amigo, a oferecer carinho
quando  a  angústia cruel  me torturava.

Um a um, removeste cada espinho,
que o sadismo da vida me legava.

E a ti guiou-me o anseio de um afeto,
a amenizar a dor de uma agonia

que perturbava  a paz de  um pobre teto
que  sacudido sobre mim ruía!

E chegaste trazendo essa ternura,
que acreditei  de  mim ninguém roubasse.

Embora a vida, noutra noite escura,
em pesadelo o sonho transformasse!

Uma vez mais... a morte, com desplante,
rouba  de mim  o amor... E, com espanto,
hoje abraço esta  dor que me  garante:

Que eu nem sabia... que te amava tanto!!!

A coletânea PALAVRAS ESSENCI-
AIS, Volume 16 / 2022, é dedicada ao
modernismo artístico lusófono tendo a
SAM 1922 como eixo nos estudos de
João Barcellos. Entretanto, vários tex-
tos celebram o sítio-raiz com referência
em Manuel Reis, Aziz Ab´Sáber, Masi-
mo Della Justina, Hanne Liffey, Francis-
co Igreja, J. C. Macedo, Maria Augusta
de Castro e Souza, J. Santos Simões e
etc., num esforço lítero-historiográfico
para não que não se esqueçam estu-
dos e pessoas de grande importância
para a lusofonia.

A coletânea PALAVRAS ESSENCI-
AIS, assim como a DEBATES PARALE-
LOS (também com 16 Vls.), tem base
nas instituições CENTRO DE ESTU-
DOS DO HUMANISMO CRÍTICO (Gui-
marães-Portugal) e do GRUPO DE DEBATES NOÉTICA (São Paulo /
Brasil e América Latina), responsáveis pela edição de escritores no
âmbito da filosofia, história e tecnologia, com a colaboração da editora
EDICON. Vários grupos de estudos (Argentina, México, Brasil, USA,
Alemanha, Irlanda, Uruguai e Chile) estão associados e permitem a
circulação desta literatura alternativa. A coletânea PALAVRAS ESSEN-
CIAIS, Volume 16 / 2022, foi uma ideia que João Barcellos aceitou
como “...desafio para destrinchar o modernismo artístico buscando
no luso-brasileiro Francisco Igreja o foco do regionalismo cultural e
emparelhar aí estudos de Reis e Ab´Sáber e Della Justina, como ́ nós´
para um entendimento alargado desse regionalismo artístico e, por
isso, a coletânea subordinou-se ao tema GENTES EM SEUS SÍTIOS
NATURAIS”.

TERRANOVA COMUNIC
[terranovacomunic@gmail.com]

Rosa Maria Malheiros | G. D. Noética + CEH

Literatura Lusófona
Gentes Em Seus Sítios Naturais

Aproveito este janeiro umedecido
para conversar comigo.

Confidências sussurradas
escorrem pela via dos sentidos.

Algumas perdas, às vezes ganhos, às vezes mágoas.
Neste janeiro que chora compulsivo,

minha alma se espelha em poça d’água.

E eu não sabia...
para Cláudio de Cápua

Carolina Ramos

Flora  Figueiredo

Flora  Figueiredo é escritora, cronista, poeta, jornalista, tradutora
e compositora. Autora de Chão de Vento e Florescência.

Aguaceiro

Carolina Ramos é poeta, professora, musicista, escritora,
trovadora e contista. Foi agraciada com a Medalha de Honra

ao Mérito Brás Cubas da Câmara Municipal de Santos.

Abro a janela da manhã.
O Sol observa lá fora.

As coisas estão exatamente como ontem.
Eu e minha cama no mesmo lugar do tiro.
As palavras ruminam os silêncios a iludir.

A vida se equilibra entre catacumbas
e o resplendor de tudo.
Enquanto o Dia, vivo,

abre sua imensa mandíbula
para engolir o mundo.

A FACE DO DIA

Tanussi Cardoso é poeta, contista, crítico literário, compositor,
letrista, tradutor e jornalista. Membro do Pen-Clube do Brasil,
da União Brasileira de Escritores e da Associação Profissional

de Poetas do Rio de Janeiro. Foi Presidente do Sindicato
dos Escritores do Estado do Rio de Janeiro.

Tanussi Cardoso
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Débora Novaes de Castro

Antologias:

Trovas:  DAS ÁGUAS DO MEU TELHADO

Poemas: II Antologia - 2008 - CANTO DO POETA
 Trovas: II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...

Haicais: SOPRAR DAS AREIAS - ALJÒFARES - SEMENTES -
CHÃO DE PITANGAS -100 HAICAIS BRASILEIROS

Poemas:  GOTAS DE SOL - SONHO AZUL -
MOMENTOS - CATAVENTO - SINFONIA DO INFINITO -

COLETÂNEA PRIMAVERA - AMARELINHA - MARES AFORA...

Opções de compra: 1.www.deboranovaesdecastro.com.br, LIVROS.
2. E-mail: debora_nc@uol.com.br  3. Correio: Rua Ática, 119

- ap. 122 - Jd. Brasil - São Paulo - SP - Cep 04634-040.

“Sem a música a vida seria um
erro”, postulava Nietzsche. E o fi-
lósofo ainda arremataria em outra
passagem: “Temos a arte para não
morrer da verdade”. Essas falas
me vieram à mente durante algu-
mas reflexões antes de participar
de um sarau. Por que, afinal, esta-
mos lendo romances, falando po-
esia, escrevendo, pensando e sen-
tindo? E o que tanto mexe conos-
co quando nos envolvemos com a
literatura e tantas outras expres-
sões artísticas, seja o cinema, o
teatro, a pintura? Eu diria que é a
nossa propensão ao movimento, à
transmutação, ao inconformismo.
Daí o medo que muitos têm (prin-
cipalmente os que buscam e se fi-
xam no poder instituído: políticos,
religiosos, entre tantos outros) de
perder o controle, de delirar, de sair
da formatação mais fácil que a ra-
zão nos aprisiona.

Sinto de maneira cada vez
mais nítida que a literatura é um ser
vivo, cada obra é uma expressão
de uma origem (o artista, ou algu-
ma outra força social que lhe cons-
titui) e ao mesmo tempo um fluxo
independente dela e que ganha
contornos de afecção quando al-
cança outro ser em movimento (o
leitor). Tanto o texto quanto quem
o lê se transformam, e às vezes
se transmutam, se redefinem, pois
que ambos são forças de vida. Tudo
o que é vivo tem a capacidade de
se modificar nos encontros e criar
novo devir, redirecionar forças,
sabe-se lá em que direção.

Quando eu me relaciono com
o meu cachorro, há sempre uma
mudança em mim ou nele, de acor-
do com a maneira com que intera-
gimos. Posso descobri-lo sempre
diferente a cada dia, mesmo que
repita alguns padrões. E eu mes-
mo posso ver os meus padrões
que são duros ou flexíveis quando
estou em relação. Do mesmo jeito
é o caminho que se abre diante de
um texto. Há uma captura que co-
necta o signo escrito a alguma par-
tição do meu ser, seja o vivido, seja
o por viver. Numa obra de arte, há
sempre o inusitado, o espanto, o
risco de pular num abismo, ser ar-
rastado num ciclone, ou simples-
mente boiar num manso lago de
águas calmas. Mas isso tudo é
muito bom quando nos permitimos

A vitalidade do encontro com as artes
Camilo Mota o envolvimento pelo viés estético e

não apenas pelo senso crítico ou
intelectual, que também é bom,
mas tem um sabor diferente, me-
nos intenso. Ler um livro intelectu-
almente é uma força intencional,
direcionada, calculada, formatada.
Serve-nos, claro, para perceber-
mos as formas, algumas relações,
sentidos, eixos, traços... Mas a lei-
tura estética é intensiva, não pre-
cisa de descrições, explicações ou
regras. Flui no sentido dos senti-
dos, das sensibilidades, das linhas
que nos constituem, do afloramen-
to daquilo que nos habita enquanto
seres em movimento no tempo, e
por isso tão transformadora, por-
que exige de nós um bom pedaço
de vida. Porque há textos que nos
mordem, nos arranham, e também
lambem e acariciam. Essa litera-
tura é um bicho. E bichos assus-
tam muita gente.

A arte é, pois, esse convite à
vida, ao sair do lugar e se movimen-
tar, como um nômade que aprecia
cada paisagem que vivencia. E que
importância tem isso? Charles
Baudelaire, num poema em prosa,
responde: “Mas que importa o que
pode ser a realidade dada fora de
mim, se me fez viver, se me fez
sentir o que sou e o que sou?”. E
isso não tem nada de mágico ou
transcendental. Está na raiz de todo
encontro que possamos ter com as
formas de vida. E a arte é uma for-
ma de vida em constante movimen-
to e nos toca e nos comove. E é
desta comoção que extraímos tam-
bém novas forças para o viver in-
tensivo, pleno, esteticamente viven-
ciado, eticamente presente.

Toda essa fala é para dizer
que estamos aqui diante do prazer,
do gozo, daquilo que nos seduz.
Experimentar arte, seja criando,
seja consumindo, é uma resistên-
cia a toda forma de opressão,
medo, cortes e censuras. O fazer
artístico é, também, um caminho
terapêutico, um processo que po-
demos deixar fluir, atravessando-
nos e fazendo-nos atravessar, cri-
ando novas geografias, histórias,
filosofias, matemáticas, todas as
disciplinas dançando de mãos da-
das no baile da vida.

Camilo Mota é editor do Jornal
Poiésis, membro da Academia

Araruamense de Letras,
terapeuta holístico e

psicanalista.

A Sociedade dos Elepês Indigna-
dos: A Revolta dos Bolachões - breve
crônica de paixão e nostalgia, atemporal,
pela estrada da MPB -, de Roberto Noguei-
ra Ferreira, Brasília (DF), 360 páginas ilus-
tradas. As fotos são de Cristinao Nunes.

ISBN: 978-65-994857-0-1.
O autor é escritor, consultor de empre-

sas, vice-presidente da Associação Nacio-
nal de Escritores e membro da Academia
de Ciências, Letras e Artes e da Academia
de Letras do Brasil.

Segundo Paulo José Cunha, jornalis-
ta, professor e escritor, “Este A Sociedade
dos Elepês Indignados: A Revolta dos Bo-
lachões, de Roberto Nogueira Ferreira, é
provavelmente uma das mais atrevidas e
bem realizadas obras de resgate e organi-

zação das diversas composições musicais registradas nos elepês - os
conhecidos ‘bolachões’ - que vêm guardando o panorama sonoro do
país desde meados do século passado aos dias de hoje.”

Roberto Nogueira: roberto@rnconsultores.com.br

O Voo do Poeta, Silvio Dejean, Yesbooks
Editora, 134 páginas, São Paulo.

ISBN: 9786584553118.
O autor é escritor, poeta, professor,

empresário e membro da Associação de
Escritores de Bragança Paulista.

Segundo Lóla Prata, escritora, poeta,
fundadora da Associação de Escritores de
Bragança Paulista e fundadora da Seção de
Bragança Paulista da União Brasileira de
Trovadores, “Eis uma amostra do artífice Silvio
Dejean decolando para o infinito da poesia
neste primeiro livro solo. Elogios sinceros
ditados por uma constatação da boa e
comprovada técnica!”

Silvio Dejean: (11) 98431-3582
Yesbooks: www.yesbooks.com.br

Livros
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Notícias

Roberto Scarano

Trabalhista - Cível - Família

Advogado
OAB - SP 47239

R. Major Basílio, 441 - Cjs. 10 e 11 - Mooca - São Paulo
Tel.: (11) 2601-2200 - scaranor@terra.com.br

Thiago de Mello, escritor e
poeta ribeirinho, faleceu no dia 14
de janeiro, em Manaus (AM). Nas-
ceu em Barreirinha, no Amazonas,
em 30 de março de 1926. Foi adido
cultural na Bolívia e no Chile. Este-
ve preso durante a ditadura e se
exilou no Chile, Argentina, Portugal,
França e Alemanha. Foi agraciado
com Poesia Comprometida com a
Minha e a Tua Vida, em 1975, com
o prêmio da Associação Paulista
dos Críticos de Arte. Autor dos li-
vros de poemas Faz Escuro, mas
eu Canto: porque a manhã vai che-
gar, Os Estatutos do Homem, Ven-
to Geral – Poesia, Num Campo de
Margaridas, De uma Vez por Todas,
entre outras importantes obras. Em
prosa publicou A Estrela da Manhã,
Arte e Ciência de Empinar Papa-
gaio, Manaus, Amor e Memória,
Amazonas, Pátria da Água, Amazô-
nia — A Menina dos Olhos do Mun-
do, O Povo sabe o que Diz, Borges
na Luz de Borges e Vamos Feste-
jar de Novo. Suas obras foram tra-
duzidas em mais de trinta idiomas.
Em 2006, quando completou 80
anos, foi lançado o CD A Criação
do Mundo (pela Karmim), com poe-
mas declamados por ele e musica-
dos pelo seu irmão Gaudêncio.

O Painel Permanente de Po-
esia Juca Silva Neto da Bibliote-
ca Municipal de Montes Claros
apresenta, na primeira quinzena de
fevereiro, a exposição da escritora,
ceramista e escultora Felicidade
Patrocínio. É  graduada e pós-gra-
duada em Filosofia e História da
Arte e membro da  Academia Femi-
nina de Letras de Montes Claros,
da Academia Montes-Clarense de
Letras e do Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Montes Claros.

A Liberdade em Vermelho,
livro de arte lançado pela Editora
Cepe, apresenta textos de vários
autores e fotos de diversas fases
da pintora modernista pernambuca-
na Tereza Costa Rêgo (1929-2020).

Betty Milan, escritora
e psicanalista, foi eleita
para a Academia Paulista
de Letras para a cadeira nº
4 que foi ocupada por Cé-
lio Debis. A posse está mar-
cada para o dia 31 de mar-
ço. Iniciou a carreira literá-
ria com o romance O Se-
xophuro (1981). Autora de
O papagaio e o doutor (ro-

mance), Baal (romance), Quando
Paris cintila (crônicas), entre outras
importantes obras. Foi convidada de
honra do Salão do Livro de Paris.
Trabalhou para o Parlamento Inter-
nacional dos Escritores, em Estras-
burgo.

A Associação de Escritores
e Ilustradores de Literatura In-
fantil e Juvenil lançou seu 8º anu-
ário que abriga publicações literári-
as dos associados e um panorama
das atividades realizadas no ano
passado. https://issuu.com/aeilij/
docs/2022_anuario_aeilij

Vanna Pirracini, fundadora da
Livraria Leonardo da Vinci, faleceu
no dia 9 de janeiro, aos 96 anos, em
São Paulo. A Livraria  Leonardo da
Vinci foi fundada, em 1952, por Van-
na e seu esposo Andrei Duchiade.

Nélida Capela lançou, pela
Editora Telha, É Apenas Agitação: A
semana de 22 e a reação dos aca-
dêmicos nas célebres entrevistas de
Peregrino Júnior para O Jornal. A
obra  apresenta um misto de recons-
tituição da cena literária, retrato de
época e crítica cultural da autora
para contextualizar cada resposta
dos escritores.

Rastros e Riscos, livro de es-
treia da Coleção Delas, lançado pela
Editora Ática, que apresenta a au-
tobiografia de Ana Maria Machado
para celebrar seus 80 anos de vida. 

Gilberto Mendonça Teles lan-
çou a edição ampliada de Vanguar-
da europeia e modernismo brasilei-
ro, pela Editora José Olympio, que
também abriga novo prefácio escri-
to pelo autor. A obra reúne poemas,
conferências e manifestos vanguar-
distas estrangeiros e nacionais pu-
blicados entre 1857 e 1972.

A 26ª Bienal Internacional do
Livro de São Paulo, promovida
pela Câmara Brasileira do Livro,
será realizada de 2 a 10 de julho de
2022, no Expo Center Norte, Rua
José Bernardo Pinto, 333, em São
Paulo. www.bienaldolivrosp.com.br

Vilma Guimarães Rosa Ree-
ves, filha de João Guimarães Rosa,
faleceu no dia 30 de janeiro, no Rio
de Janeiro (RJ). Nasceu em Itagua-
ra (MG) em 5 de Junho de 1931. Au-
tora de Por que não? (Prêmio Afon-
so Arinos da Academia Brasileira de
Letras), Mistérios do Existir (Menção
Honrosa do Prêmio Malba Tahan da
Academia Carioca de Letras e da
União Brasileira de Escritores), Re-
lembramentos: João Guimarães
Rosa, Meu Pai (Prêmios Joaquim
Nabuco da Academia Brasileira de
Letras e de Ensaio Biográfico do
PEN Clube do Brasil).

Modernismos 1922-2022, li-
vro editado pela Companhia das
Letras, apresenta 29 ensaios inédi-
tos sobre a Semana de 22 e seus
desdobramentos. A obra, organiza-
da por Gênese Andrade, abriga en-
saios de José Miguel Wisnik, Lilia Mo-
ritz Schwarcz, Walnice Nogueira Gal-
vão e Regina Teixeira de Barros. 

Alice Spindola, escritora e
poeta, foi agraciada em dois tercei-
ros lugares no concurso dedicado
às cidades de Trani e Ouro Preto,
na Itália.

O Festival Literário Interna-
cional de Poços de Caldas/MG -
Flipoços será o representante do
Brasil e da América Latina no Festi-
val de Literatura do Mundo 2022. O
evento será realizado em Bergen,
na Noruega.

O Sarau do Jornal Centro
em Foco, coordenado por Carlos
Moura, será realizado no dia 25 de
fevereiro, sexta, no Restaurante
Cama & Café SP, Rua Roberto Si-
monsen, 79, em São Paulo.

Mário de Andrade por ele
mesmo, de Paulo Duarte, foi lan-
çado pela Editora Todavia. A obra
apresenta um retrato íntimo do mo-
dernista paulista por meio da sua
correspondência com Paulo Duar-
te. https://todavialivros.com.br/

Neide Archanjo, poeta, advo-
gada e psicóloga, faleceu no dia 14
de janeiro em São Paulo. Nasceu em
São Paulo (SP), em 15 de setembro
de 1940. Estreou na literatura com
o livro de poemas Primeiros Ofícios
da Memória. Foi agraciada com os
prêmios Golfinho de Ouro e APCA.
Autora de Primeiros ofícios da me-
mória, Epifanias, As marinhas, Pe-
queno oratório do poeta para o anjo.
O cd Poesia falada contou com a
participação especial de Maria Be-
thânia.

A Editora UNESP lançou O
Tartufo - Dom Juan - O doente ima-
ginário, de Molière, com tradução de
Jorge Coli; Memórias de um sargen-
to de milícias de Manuel Antônio de
Almeida; Histórias extraordinárias,
de Edgar Allan Poe, com tradução
de Fernando Santos.

O Sarau Bodega do Brasil
retornará em novo local, com apoio
cultural da Ação Educativa,  no dia
12 de março, das 17 às 20 horas,
no saguão da Sociologia e Política -
Escola de Humanidades, Rua Ge-
neral Jardim, 522, em São Paulo.

Companhia das Letras  lan-
çou nova edição do romance Sar-
gento Getúlio, de João Ubaldo Ri-
beiro, em comemoração aos 50 anos
da publicação da obra, que apre-
senta texto de Jorge Amado e pre-
fácio de Juva Batella.

A Associação Paulista de
Críticos de Arte agraciou em Ro-
mance, Diga que não me conhece,
de Flávio Cafiero; em Conto, Erva
brava, de Paulliny Tort; em Poesia,
Risque esta palavra, de Ana Martins
Marques; em Biografia, João Cabral
de Melo Neto: uma biografia, de
Ivan Marques; em Ensaio, A vida
nunca mais será a mesma, de Adri-
ana Negreiros; em Infantil, O mar de
Manu, de Cidinha da Silva; e em tra-
dução, Cantos, de Giacomo Leopar-
di, com tradução de Álvaro A. Antu-
nes. O júri foi composto por Felipe
Franco Munhoz, Ruan de Sousa
Gabriel e Ubiratan Brasil.

divulgação

Rosani Abou Adal e Thiago de Mello


